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ESTADOS -UNIDO.S--bO ,. . - . . BRAs·rt:... . -

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL h 
_SEÇAo·11 

CAPITAL FEDFIIAL SEX:TA-FE!l\A, .4 DE DEZEMBRO DE lS5:J 

CONGRESSO · ,NACID_N_AL 
'· Presidência 

Inatalação da 1.! gessão Legisla_tiv:a Extraordinária d_a_~-~_-LO:t!}l.~!à,~~~- \.. 

:Un7J, faço Saber que a in;,talação do.c; tr:\balhG~ da "'esfdo 1eg·islat.i':fJ. 
assim' convocada, se reali~nl no düt la de p.neiro Ut 1::1\.iU. a~ lâ t:Wt~~ 
no Palácio Tiradentes 

Senado .F'ederal, ·em !H de novembro de t9i;9 
Senador Filiuto Miille1· 

Nacional tSeção In de 27 do tpágina V1ce-Presldenlé do Sart~J.do, 110 exerc;cio da Presidéncta 

MESA 
r 91àeritA - João 1Ulart. tVlo&-

PttfSU1ent.4 da RepübllctJ . 

V1ce-.Prei1deÍltt - Sena<1Gr F\l!nt<~ 
MüUer. 

1' S~cr,U.rlo 
.Me H a 
~ se~1 !tário :- Senaàor P'rettaS 

Cuatca!lH ,. 
St. secr!ttt'lo 

JrtuUW:~: 

4' secre~-ir!o 
Fli!'IO. 

l" SÜin!"nt.f - S~n.~<1ur- ~l(:t..th.t~· 
otympw.. -

:if s·upien·a- - senaa<1r H~r;.Bo~.Ja ... 
Vtet.rl. ' 

Com1ss~o Oo."•'or• · 
FUitHrl) ',),lU!:et -· l'reit~\l~U .. I! 
Cuurn. ·Mel!u. 

PreHr~~ C.-i V<lieamt 

Guoe-(·;a ~til: dlUQ, 

ISÓiad~J t'Jw;.,. 

, M.&tm~:., OlvtntHQ. 
. - .'• . · ,HerLUa ~(ll"i 1/ltHf.t. 

secret<tr:u - LUL'o!: N:~tu;~N 1 Dit,!· 

\ur- Ger:.L .·ll!l decrt~'f3Ú3 1." 

', 
LiDERES E VICE,tJOF..RES 

DA MA[ORI<\ 

Lider - LatnetrA Stt,t~l.,;}OUl't. 

Vl~*Uiieraa.: 

V1ctoritt<J f'retre. • 
Jefterao:~· "d_e . !\q~a.r. · 
.YO\U'J. Alll.ifl\a_e 

Q_\ \\UNOR ~-\ · 

Lílisf. 7- JO-~'! VÜ~ 
V!Oe·Ll~'>' c- . RUI .t' ..... tlr&. 

Dos Partidos 
;:)() PAR TIDO SOCIAL 

. DEMQCRA T!CO 

Ltà.er - -Lamelra Bltt!!~Mour-. 
Yi9t·L1deru: 

Viott~rtna: Fr~tre. 
Je!ter.aon Clt AIIU!&r. 
Moura Andrad.e. · 

DO PARTIDO,: 'I'RABALH_!ST'-
. ; BRASILEIRO . 

.Uder ·- Ar~eml~o tt• P'\luWtdo. 
ViOf!·U<teraa: 

· VlnlUO t..t.Jna. -
&a.ulo Ram.oa. 
aãrrOI Olrra.lb:a-. 

.~, 

. aA IINUO. oEMOO!l!.T!OA 
N.\CIONA!.. 

Ltdor . - · J olo Vtlta&bGaa .­
Vtaa-U4er ~ Rut Patm<ttra. 

DO 1'.\RTJDO L!BI!R'IaOOR 

Licter - Ot* t!o AlamrAbetra. 
Vtot:LJd:er - Nonas f'ilhoo 

00 p .\R TIDO REPUBL[O.'I.NO 

Llder - A.~tiUo Vlvai:xaua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSIBT A 

Lid.« ·- Jorrtt M&.Jll!P.l'il. 

Comissãei Permaner.· 
asspa.r VeUaao:- Prealdentlt. · .. 
Viv:ltdo· L:lma: • - ViM.-PrMidettt(!. 

Arg Vianna. 
flranc·Íi~o·. Gal~t~L 
Virtorino Frctr\!. 

-· MoUra &.ndratte. · · 
t-•'?-i~ -~!l~iJ.~ ..... -~ . - . 

Lima Guimarães. 
Fawt-o Catu::u. 
Ba:rros de Carvalho~ 
D'-'me1 Krie!ter .' 
~erna.ndes Tavora .. 
sa üo Ramo•. 
Irineu Bornhausen, 

· Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rooa.ào·." 
M-sm de Si. 

P30· 

L Menezes Plttie~teL­
:1. Jefferson do 4-~:u.t"'r.-.. 

. 3 .. Rui Carneiro. 
! · Jarbas Maranhii.(); 
5. Taciano dé Mel<J. 
J. Eugenio de ·Banal!. 

PTB 

[. Le{Jnidu Mella. 
2. Callu!o de castrtl. 
&: Arlindo RtMlrigue!l. 

•• zaearlas de Assunçii<t._ 
i. Guldo Mondin. 

UDN 
[. Milton campo11. 
l. Pa.dra cataza.na. 
·a. RUi f'aJme!rll. 

•• Ootmbfa auen:~J .. 
; Joio Arru<:Í&l. 

PL 
Otu!a Ma.n~t81h~h~~_. v 

·secrett.riri 
CQerin,oút. 

Retmi.óea. 
.t).í)J'4\J, 

'. 

L ORÇA~IENTO PAR.~ 19M 

·Divisão por anexos 1t sulmne.tos· ~um 
o.s respectivos Relatores 

I Anexo nv 
1 - Receita - .sen. Barros de 

1Valho, 

:t - Poaer Lei·islativa 
.jl()n_ Campos. 

Ol - Cã.p.ara. 
&A ":... senaao_. 

Sen · MH.·• 

.. j 3 - órgãos Auxiliarec. 

01.-·- ."l'rll.mnaJ dt. Contas: Si!ilg 
_ff'~~·nau_d_ell Iilvou. -. 

02· -=. conselhtJ Nacional ãt lll!_ ,~o. 

1110rma -- Sen. Fernandu rãva(a-! 
4. - Poder .a:xecuü v o. 

_ <H ·o L - Prestdencla da R.epúblic• 
1- Sen. Fernando corrét.. 

/ 

O~ - Oe~artamento · Admitltstr.t. • 
ik,.:u do ~ 6ervlço Público - Sen F<Jr-­
,n .... l)do Corrêa. 

03 'Estado~ Maiot das: F'õrçu 
IArnu.da.s - Sen. Fenumtio Conéa.. 

04 -: ComtssáQ_ d.e Reaàapuçltrt 
ld06 Incapazes da,s Fórças A.rmali'i$ 
1- Sen ·Fernando U\Jrrêa. 

I O&. -- Comissão de Reparações dtt 
/Guerra - Seil. Fernando Corr-êa. 
i 06 _:_ Comtsslo à~ Val& · cto s:ie 
l!l:mcisco - l:)en Dix-Huit .R?sado. 
f 

I _ 01 - Consetho Náciunal de Agu!L.t 

I e B:ner1í1. .Eíétrica. -· aen . .fl'(trnanãu _ 
Corr~'· · , 

I • ·• 

I 
OI. -- Conselho Nacional d.o t-a-· 

tról&O. · -· Sen. .Fernando Corrêa. 

Di - Cosnelho de SerurançrJ. fi'l·• 
eionaJ - Sen. ·Fernando Oorrêá. 

l!t. - Superintendência ,do P'lt\n() 
Qe Vilorl21•eill geonômiea da Am:a• 
!ô.o!a ~ seU. -Dh·!'!llit. R9&t.do. ,, 

' -



I 
3052 Sexta-terra 1- DIÁRIO DO CONGRESSO ;NACIONAL ( Seçllo H) De2embrÓ de 1959 
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Fronteira do Nordeste do Pais 
.Een.- Daniel Kileaer. 

4.- 12 - Ministério da. Aeroná.u· 
i.iea - Sen. Barros de carvalho. 

13 - Mintstérío àa AgriculturA 
~en. Paulo Fernandes. 

EXPED.,E.NTE 
DEPARTi\MENTO DE· iMPRENSA NACIONAl. 

biRIIõ:TOR • GERA'L 

AL-BERTO· DE -BRITO PEREIRA 

IUrLE:N~I 

P.S o: 
1. Menezes Piruentel. 
2. Rui Carneiro. 

ll D.N. 

1. Daniel: Kriêter ~ · l~ - .Ministéi·to da Educa~ão e Cul­
IUra - Sen Daniel· Krieger .. eHIII:FK -o o .r;:Â,VIÇO DE· Pt..IBLIC ... ÇÕII:S. ctU:Fii. DA s~ç:to c~ Rs:n..._ç;.o~- .. Jo~qU1:r0 •2arente·,'r 

P i.ll. 15 ·- MfnistériO dâ Fazenda 
Sen. Mo ma ··-l'l.ndrade. 

1& - MiniStério da Guerra. ..;... Sen .. 
l::i!:iadO: de 1Castro. 

17 - Ministério da Justiça - Sen·' . 
"tíctorino Freire. 

1B - Minister!o da Marinha -
Sen. Sauto: Ramos. 

l9 Ministéfto das Retações E,X.:· 
ttriores .:.. Sen . Mell:l de Sá: 

2Q ·- Ministério de. s:iúde - Sen 
~austo CabraL· 

.#Jl - M!n.sterk do Trabalho, In-
õttstria ·e Comércio Sen. Lima 
Guímarães. 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DrÃR10 ·DO CONGRESSO: NAelONAE::" 

SEÇÃO '11 

tm.pres~o nas ."'ficinas :do ;Oepartamento_:de lrript$nsa: Nacio-rlal·. · 

AVENiDA RODRIGWES-ALVES, 1 

A SSrNA'TURAS · 
\ ' ' -

REPARTIÇõES E PARTICULARES I PUNCIONAI\IOS . 

22 ·- Minis.tério da. Viação e Obras 
f".lbUcas - sen ·Francisco GaUottl 

•Capital e Interior. J Ca]Jital e_.IIiÚ!l·ior ~. 

Semestre • • • .. • • • • • .. CrS 50.00 Semestre .. • • • • • • • • • • • Cr$ ·' 39,Q0 · 

$ - .Poder J~dlciário...._ Sen. A.r} 
V1a.nria. 

Ano .. .. .. .. .. .. • .. .. • Cr$ . 96,00

1 

A> o ; ..... ~.: ..... ,... ~r,. 7uM 

Exterior ·EXterior 
) 

L wcuri'val,· Fontes.· 

Secretá.l'ia. !_._ · Cecilia .,de ''ltezende 
MartJ-ns.f~ 

ReUniões-·~~ 
norai." · 

Têrças:.felr'a~: u 

comtssão,de ,Relaçõe!., 
Exter1ores· · . 

Afonscf*A:rino.s-.. ..:.. ~PresJ.dente·." 

aenedito. Valadares Vi~e~Preal.-
:ieme. 

. Gtispar Vello.so. 
Mo:.1ra Andrade, 

Louriva'J Fonte& 

M1gueJ Couto, 
01 <:- sup1·emo 'l)·lbuns.l Federal 
02-- T'ribumu federa! de Recursos 
Q3 ~- Just1ça. Militar.·. 

Ano ........ ......... Cr$ '!3G,OOI'Auo ............... ,. Cr$ ·1os:oo· ". V1vaJdo Luna. 

. r. • 
'4-'-...;.. Justiça· -Eleitoral 
05' ._ Justiça do rrabalho. 

o6:r- · J~stiç~ -do. Distrito' Federai. 

--,· 
. Comissão· de Constituição 
·f: ,e Justiçà. . ' 

. Lo\lnvllt" ~llnte~r ;...... E're.sifente. •:· 

Dam~l- K.neger -· V.ice~PresiOeÔte 
' ' 

M.enez..~s · Pimentel·. 

:BeneQ.ito VíUadares: · 

Jet1ers.on- de· Agular :· 

lt\U Carneiro. 

Uma ummarâes. 
Argemiro de '"Figueireà(). ·. 
Rui Patmerra :·-· 
MHton ·Cah1pos~.!-
AlltJ~Jo.- Vivacqua. 

supu·ntes ~-

Í'SDo~ 
.1. ,Gaspar· Vetoso. 
2 ;'Jarnãs~-""Mafanháo.· 
3 Fr"anmsco GaHoUj 
•-- •An· .Vtana; ,. 

PTBo · 

l MoW"ãO~·VIetra •. 

2 "Barros 'Catvarho.-

1. -Caiado -:de CaStr~ · 

UDN: 

1. !Atonl!o .. :Ar.tnos_r~ 

2 Jea-O·"·Al'rUOa'·:'·' 

- Excetuadas as_ .para o exteriOr, ~que serão "sempre.._· anuaís; ·as.~ 
·assinaturas poder-se-ão ·tomar; -·em"' qualqu;er'~época;•·.por· s-ei~ ~•meses--t 
ou um ano.4~· ,.,. • 

77"' A .fim de possibilitar a remessa•tde. •.v-alores<~ac-.om})anbatlosí. de ,t 

esclarecimentos; quanto â sua aplicação,.JsolicitamC's ·dêemo..-preferê.ncia .t 
·à rem-essa~,por -meio ..... de .. chequ.e .ou .vale.·postal, emitidos a faVor do 
, T.~sour~iro dg Departamento de ·Imprensa Nacional-

. Õ'" Os su:PieinentõS~-às "edtções .... d_2! órgii.oá 1)ficiais; s&rão fornecidos 
acs assinantes···sômente._ median.te~SohcitaÇão: ·· ~~ . ,_ -~· 

.~· O custo do nUmero .atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
exercic~o decorrido, tlobrar~se-â~ mais Cr$ 0,50. : 

AlO Guimarães. 
. ·raciano· d.f: Mello. 

Leoruaas-~ d.e Meuo.­

GU1t1o Mondii:n, 

Joaquim Parente. 
Supten·Iu· 

PSD: 

1. Eu&-t~lo Sarros.· 
~- Jettérson de· -AguiaT.-.. 
3: A-loura Andrad-e-,., 

PTB: 

1. Argemiro de Pig'úeít·ec!o;· 

2. Fausto cabral •. 
3. Souza' Na\·es,"­

l?'rB: 

1. LOurival Fontee. -

ODN: 

1. Regtnaldo Fei-I_1andes. 

~ .. Fernaneio Côt-rea. 

Jetrerson de Aguiar 

Menezes Pimentel. 

Souza Naves. 

Lino de Matos. ::t 
·- .trtneu BornharJsen. ~ .. 

su-u,entea ..... 

PSD: 

1'. Ary Vianna. 

·..l. Frandl.HO GaJJor· :.; 

l. Sebastião Arcner~· 
1 P'l'H:· · 

1: lrourtvaJ ·Fonte~;·,., 

1; V'hu:to. Lima· .. ~• 
$, Mtgu~ -·Cot.ito ... ~ 

i UL>N,·. 

1~. ou-BuH -Rosado.~. 
~i Paan- ,c:alaz.ans. 

• 
~ecrettrta . .;... ·1!:.u1a~i1r...C -~tif'. Sá. 

Reumõe& - Qua..r.ta&-;te-:~ SI.& ri.I.Jt 

a I-João ___.V1llasOO:u: t". Secretária - R0mild9' Duarte, Ofl-
' Cl&l · · _L.egiSW. U VO, . ClaS.$e . N, 

aaras:-
Fernando .. Corres..· 

Pedro LUdOVlCO. 
secretária r-- Maria _do Carmo Ron· . _ . . · 

d ,, "·Rib.:.iro ·sa1~an·à .lOfietru ;;. L.Pgzs·:( Reumôe.s - QUinta.s-te!Hts; às·· l!.S;:.n 
on " . • · noras. -

Ja~o'.''' 

Reuniões· --QuartaS-feira&, U' --i<l 
ilora' e· ~ mln~t~. · · 1*) Substltutdo- temp:orà-t•ta.uentt ~­

~lo Sr. LeiiéO Marinho. 

_ zacnaria~~- de Assun;pcão: 

Comissão,. de Rertaç'.\o 
I 

1! Mo\'r§:o~UVieira·!-

Rm Pa!meua • 
Mem-de Sà. 

Supl~ntu . 

PSD: ., 

1. · ,Meile-zes. 'PimenteL i". : 

2 .Jerterson·C""de ··Agutar~A-
a. Paulo ... Fernanoe,, ... 

PTB: 
1. Lima :Guimarães· .. 
'l Argerniro de ·Figüelrt4.: 

2. ·Mourão· ::-vietfa'. · ... 

UDN: 

1. !1.-lilton Campoa· • 

~ ~João··~ VÜlasbbu·: 

PL: 

Otávio· Manganelra-, 
' . ' 

'· 

Secretárío - JÔão aatiJta Caatejoa --­
dr~nco; 'Oficiar LJegisJa}-i'fO. ::· 

ReumôC!s - QUarta:s-teil'- U li.ll .,. 
'lOras:·· · 

Suplentu · 

PSD: 

1: Moura Andrade. 

~- Seoastiâo ·Arcner 

PTH: 

! 1; Ltma TeixeiJ ~. 

~- Leómdas Meló· 
1 UDN: 
; ' 

t; aronso Arinos. 

~; Milton Campo1. 
' ! PL: 

OttWIO roanga·oeira: : 

Secreta •• a - D>Va Gallotti; ··~· 7-_ · 
:IB:1 r...egistativo 

Reumões· ".!- Qu~rt~s-teird, às ~:s 
•.lo_ras. 

: Comisr.ão ·de Segurança .. 
: · NacionaL, 

Comissão de Leg1slaçã9 Social 
Umav~TeiteJra.:;._ _Pre:udrnte. ~~ 

Fetnande&~~Th."f·Ol'a-r :- .Yiet-Prt-Sl-:• · 

., 2'.'1 ·Sebastião Archer \'lt'-4'-Pfel!)·r Jefferson de AguiaP- Pi·esidente . .t: ... 

GeiJte .. -. Rúl' Oarnetro - VJce~~re~:Hieott'. .. ' 
-0&1!,00~·-de· easu:o; ... 

Uma 'feJs:tlra.. Jolo Arruda. 

3! 
.I 

·' 

dente. 
A.tonso M)noa.' 

Ary V\anna 

P•di-• Ct.lt.7.i.M.,.. 

: 6atado de ·castro - Vice .Preaide~t~ ... 
Fei'nnnào COl·rêa..~·· 

Jarbas Marannão~'-' 

.JoJr(e••M~·• 
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.Pedt~o J,..udo~ico 

?:..\carias dê Assumpção 

-. St1PLENTJ: 

·f'SD 

1 - Francisco 1Çiallottt. 

2. - Ruy Ca~:neiro. 

3 -- Taciano de .. Melo. 

-·PT B 

1 -· Saulor Ramos. 

., .Comissão .Esp~cial .do Vale 
do Rio>Ooce 

L Benedito- V.aladare& - .P,resld~nte 

l_.Jorge ·=~~ayna:d. .. - .. ,Vlce-f'•·esJ· 
d_ente. 

:J. Atttlio Vlvacqua.. 

,J,e'1edict0 _ Vallaq~re•: 
Jefferson •. de,~ Ag,uiar. 

f" .I f Carneiro. 

Gasp~r ,VelJaso. 

L9uriva1 fontes. 

Ljma G~:timar.áes. 

J ~ )'aci.ano.~ de1- ~leJlo. 
<l. Lima Teixeira. 
S~ Rut Pa!m!lra. 

-Argemifo- de Figuel..t·td<J, 
.. Secretárta. - . CecHla- de;· Ret~n·~· # VivaldcJ ... Gima. 
.\1anms. 

2 ~ Limar Teixeira.. . Daniel K;:ieger. 

· $ecretária:• Mari~ do Carmo- Ron- , ComtSI à o. Especial de· .Es!Udl ··.Rui .. l'almma. 
': ·fa0tf'v~1,~~~~7·~arana ~. Qfu:nal Legl~- ' ;da .:~Po.litlca· de" .Produção e LAfonSO<·Ar.ínos. 

. . Comissão _d __ Mud::tnça 
da Capttal . 

Coimbra Bueno. 

Paulo Fernandea, 

Uma Guiruaráes. 

Líllo de Mattos. 

.ózcretárJo - Seb:!1.stiãc Vgfga. 

Comissão Espet:ia( .. de ,Heforma 
da Constituição n. 1 ,,li e 1958 

Gilberto -'Manrino. 

. -Reuniões: Quintas;- feiras· às 16·. ho- _-,Expor:t~çâo · -· ·Attilio-.vivacqua. ·1 
·· ,ras. . Ltma 'T~uteíra.. - .·P,:,resid.ente. , tsecretâ.rio. - 1 Miéc!õ! dos·!,santoJ: 

--- ·Fernandes- Távaora -- V1c.-Cres1: 1.-\ndr.ade. 

Ben.ec{iCo•. VaH.adaJ:es . 

.G"sparo .v,euoso. 

. PuJJllo .de MeHo. 

. Argemiro ae· · .Figueh•ed'J 1 1> , ., Comissão, de Servil)! .Público _d-ente· 

Civil Gaspar ·veloso; 
· .. Qaniet K..ç-l(!ger - ~Presl~ente, Mourão Vieira.. 

Jar.ba.s.1 ,1M.aranhâ.o 
. tente. 
, . A'ry , Vianna. 

- .. ·VLC8-P.L'ei' • ... _ FraUClSCO .>G~·Hattl. 

GUoerto .Martnho i U • 

..• ~A.tÇilia~ Vivacqua. 

,camissiioé de -4~gislação 
... ,_Agrária· 

· VIvaldo Linia. 

Oamel Kneg~r • 

Rul Pa1me1ra. 

Alfonso Ann,os . 

··Attlllo Vtvacqua. 
111 l:iUIJl:illiUICIO 

· CJUado.- de, Castro. 
'· 

, .. Àr!iJldor-Rod.riguea. 

- Paul~ -.F:t;rna~des. - ·J~r~s~d.ente. · 
.. M.em,~- de.,.,.Sa_ -··:Vice-t~re~u<.J~ll~e. 

~!Jetter~on de~~,A&"mar. 

. l Guidq,:;Mondin-._121. ,,Mourào;_V)eira. 1 peJo Sr l.!3HtdO ·Çl~ 

temporàrlam~ntl 
.LJusuo. 

, ..Jpaquim r. -Parente. 

. .l."'Mem, d.ti Si 
· .suplent"' 

1) Sll.bst·i.tuid.o~tem.poràrtam~nte pêlo 
1
1 Lima: ··._Ie1.xetra. ar ... Taciano de ·Mello. - · 

'· · · · . -.... Fernando· .couêa. 
2) S40sutuido·tcmporàrii1Jllente-petc · · . · • · 

sr. ·Bandeira ~ .Vaugban. . Milton.· Cag~po.s. 

12, ·· SubstltUJao - · tiemp-'uramamt:;at• 
peltJ. Sr l!:Jgemo dl" ,,Sarr:os 

t 31 suusttuncto, :: t<;,mpur~nam.ei.ltl 
,_ p~w sr Ary VuHlna 

. ·-<'~D: 131 . suosututdo .>tempeoranamer.te . <-,Sec;etáno~ -, J q 1 oi· .. J:.er-~~,1o 1 •"tta .n Secr_~ta.no · - 6.Ue~10 ·· ftos .. ~-tianiua 
· -Cunna. ' ~. Andrade-. . 

1~ Rui Carneiro. 
J,.t.Maura ~AndracU. 

-1, p&ta. ·sn.· Ary,N:ianna. • 

PTB: 

1 ... t.eOnidas,l'Melo. 

4!1 o Substituitio "~temporàrtamente 
. ;iJelo....,. ·sr Vln.Ja.o ... -(lima. 

·.,.·!•Seer"~:tário ~ Miect'?'<~àos....._Santos 
-~~naraae. 

-- ( 

• 2.; Zacaria.J, dt.·A!Iunç.J, o!JOmi.ssâ:).~Espeu<al ,.
1
iOCUn1bida 

' .ooN: · ··~dz...emitir: parecer-)sôbre;, o 

Comissão •·:ele-Inquérito ·:-·Para 
·;~!IPUrapq tatos ·:l,alu.!fJ!los. ~nnr 
;;;:Sua,.,t;nHnêncta. o;. Sr,: .C ar· 
• deal ·Arcebtsp!llndo ·'i Rto'-,de 
Janeiro. 

L cmmbra Bueno. ··li'r.ojeto •. de· .. Emenda. à 'Cons· 
\. Padre <;atazano. > : titUIQâO n. 2. ,d~fJ.959,,.que .. F"nctsco_ .. Ga<!ottL -/ ,P,;-o.<t~'"" 

t · d 1· .. r:i'"Regll!~dO·::Fel:nandei.S -•.·VLC.:e· r-te 
PL: .,.acr~scen a.. t~!)QSI wos ,.•aQ. •ldente · 

ot~vio,Mang_0belra. Artigo 4.' dn AtQ.das .. OlSPOSI· C'asnat _ Veloso. 
. socretl.<ia. _ ,ua,,.da .cuQba .. Foc· ções ConsHumc.nats • Tran· v•,atdo uma 

,v,Wna::,Qficial•:L.eg:is:tativr-, .Hisítór:.ias. 
~ Rew;l.ião. -.t.Sextas;:tei.ra&,~.N...,..,lti -~ Ct;nha. -Mello --... Presidente. 

--~·à.Ol'U. . Milton campos -· Vlce-.P.rest-dente 
•_, . .:,MOt~ra;v~QdQfOf'_ -ceR~ta"rnr 

,comissão .. de Ect~cação 
c e Cuttura 

Mourão: :Vieira ~ .. -~residente 

·.H P&d.re· Calazans .:. -ViceRP.reslae:nte 
. ;.Jar:ba~ .:.J.\larann'ão. 

comissões ,Especiais 
·j Comissãd·~Especial.·de ,Revisão 
··~do' ·Códiqo .. de· Pr~esso ·-Civil 
. r J'oio. Vi!!asbOas ..:.,;. :Presidente. 

Cunha, M:el!o - Vice~Pres1aen~e. 

. -tJeft~r.son cte. AZ:UJar. 

'c Menezes· Plmentel. 

. .Menezes Pin ... tteL -. Relato: 

1 .• Benedicto" Va.U~dares. 
. Jem~rson. Je~ :Aft.UJS.r. 

Ruy Carnetro. 
· Gaspat Velloso. 

GHt>erto1 Mann:iG 

Lottd\'a1 Fontes. 

Lima Guirnarãea. 
, , \rgemiro. de · Figu.etudo' · 

-,Viva(do,.!Jima. 

Daniel Kneger. 

RUI·. Palmetra. 

:Honso. Anuas. 

Attiiio· ,Vi\'aCQ,U!I, 

,· 

. ~ s~cr>eta.na ...;.~ -tsna.rd: .. Sao es; je,_ AJ· 
_ütlQUei~Clue . .-M ello 

·.; ·A:rg:emJ~.o· a~. :F\"'U!!hieao 

··Loun?aJ . f''mHea 

... _Lima .. Gunn~ f}U!I • 

·: .. ()a.n·eJ_·. Kne~er.­

.. Ru·- Palmeua 

João · Vlllasooaa:. 

'-' .. ArtiJie :Viv~cQua. 

NoV~!!f .PiUlc 

·Jo.rgel 1M-aymtrd . 

\ 

~ •• •Att!Jto -;VivaCqua; ·Secretário - :· Mlécio .~do&Ll SJ.nto~ 

. Comiss~.a de,. Es~udos":do MP.ro­
. ;cto dest·irr:Jd(l;;a.O,·Senado.Je· 
_ d.cra1· .em Brasília Secretario - José da Silva LisbOa ·.Andrade. 

--' 
• .-f;omissão:.Especial' de· Estudos 

. ,.aos l?r.oblemas ,da .. · S.êca 
•: do. Nordeste 

:.: ·Reg.tnaldo Fe1mandes --~Pres1ae-n t' 

• ~RUy'. Carneiro _. Vice· PrestU&ntf" 

·Jorge iMaY.nard- --Relator. 

Arlindo_ Roçlrtguea. 

. ~- :FranclSco:..t Ga.liottl. 

~ ·.leCretário- -·. ,.J o a •' n.•·•ldo· ~- .. 
...!. ·CWII:Ia. 

ComissãO" Espen;al.n:inculllbi.da cunha Mello - P•e"'"'"" 
·· .. de .. emitir. O~recer·· SÔbre • 0 de~::nctsco' _GallottJ- -v \i t..;P.· Pre~t 
• Pro,·etoctle.:In~ancla a_ .Cons· 

19 9 Culmt~ra .. Bueno. , ·titwçâo n .. 1fde·' • :> •,:que 
•·dispõe ,'sobre, a. Qf.QaP!7.3r.~() , . ._Mouráo,.V<e:<a 

', Polittco-•Ad1'11r<stmtiva eHllf- J""''' Mavn•• 0 

,diciárli',,da Fut!lra,.Cap<tal~da tsauct .. Brown 
: mcG 

'"Replib!ica. · 
· secr:-tãna - Alva Lírio <"?;of1:•giJP.' 

. cunna. Mello. _ ~resHtente _ Heumões 
t Mmm~ ,çarnpos _., VtC't!' .... Ptesídente 

.• ·M-eneze.s •e1mentw _:,::.&eJ.ator. . .. G.Ql'U. 

·f;; omissão' Espec1al · incum'lia" 
-de- em<ttr,. parecer sobre u 
· Pro1eto de tli1enda: CoJtst<· 
.thtatonal. n~ l11~de •1 . .!!59, ~~que 
·Ml!s~oeJ)Sóbre a,. orqan1zaç.ão 
~P,oi[ltco · Arlni.l!ti'S!I'at<va . e 
judtctárta. ,da- Futurà'.CRpt\al 
'.da- Republtca. 
Cun.na Me:IJo - Pr~>cicli'!lt .. 
M1ttun .c.:ampu~ .·:.lJwe~Hie.7w.let"ltt. 

M!!ne:tes PHuenleJ 
. l:>ent"dJio Va!laO!I:f''t 
.J ... trêrson . Cle <'\~w~t. 

ku" Uarne.tro 2~. 
Ga:;paJ veuosu 
1 a~·1ano df' \1f'Uo 
LounvaJ l>itnl~ 

L1011 . Uulm<~.rn~l!l 

l Comtssto E;pec<"l ineumb;rla 
I de elaborar .. ,os•, P.ro}.etos :~de 

Cod<qo· Elc<toral e J?artt.d:ina 
. Joao Vi!Jasuna.s 

u M~tl1ri"fe 1Sa 
.-u~'ten~ze::- .el_.uienrel 

ll.rge~mro. áe l''J~ae-ired.J. 

.bamf':na•· Blltf'nenurt 
Aoenuoo Jwem~ 
Cunna MelJu 

.:omtssto Esn.::ctal : mcumbida 
rJe. em1t1r parecer. sóbre o 

· Pru1eto .de.:,femr.l.da .• co.:stt­
,.tuc<onat. n. 2 ... de .1.959, . que 
acrescenia dispostltvo ,,_ao 

,, ar!~- 4.:cdo, ,Ato, das •DJsposr · 
çõe:; Constltuc,ona<s ·Tcr.atr<· 

· s•!nrtils. sõbre ~ translorm'a­
ç2o do • atual D·.~tn:n Fe­

·'··der~l· •eni ·Estau&· da'\Guana­
·,:bora . 
,Qunna. ,Mello _ Pt:r,;;idNHI! 

M"tltfJn Çamoo::; - .Vll;e-t'a~,s,(Je~lf._ 
MenPle~- PunerHeJ 

BenedHe Vall<Hl~~:e.a 
.letter.soo. a~ .'\gU.i:J.f • 
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H.UI Carneiro l)l. 

caspB.r VellO&O lO ... 

Gllberto Marinho. 

Lourival Forltet:. 

Llnia Guimarães 13) .• 

VlV: ·'lo L! ma. 

.\ ATli DA 189.' SJi~_ãO, DA.l.• 
SESSÃO lEGISl.AJlY,A'=DP.,, 

. 4.' lEGISLATUR~ EM .3 DE 
11f_Z1M.âllO_QE]_~!l!(.,.. -~·-~ 

. ; -

Não hfll't::ndo mais obsena.ções oon- -~- O Sr. l';ctorino Frefrt. - Obrigado 
~idero-a·aprovada. a ,r, Exa. 

Vai ser hdo c Expediente. . . O SR. JbAO ,rlLLASBOAS - So-

j 
heitou-me aguardasse alguns momen .. _o Sr.· N;m~!:.!!!;o..!..,.. 4~S!C.H!-: tos, pOis comumcar-se-m com o Chete 

tano,~if~o J!~..lo. s.fc!,et~'ll2 do Executwo, a fim _de obter mtor-

naniel · Kri~er.-

ROI pa1mena. 

-. Attonso _Anna! •. 

At-U~io Vivacqua. 
· Argemiro .a~ Figueiredo (!}, 

'H SubstitUJdo tempv~·aria.ment_ê 
pe!(., sr. 9a1ado de ca.:sr-ro. · 

1 ~n Su'osMtu\do _ teffi.pcr2.rla.ntente 
peJo sr: EugeniO _-de,~ Bal'ro.s. 

supuntes 

1. Tac1ano de Melo. 

PRESIOtNC!A DOS SRS. F'ILINTO 
MUCLER"'írêtfmr"~~:C.Q:- ~ • 

As ·14 horas e 30 minütoS aéham- . 
se prel:ieptes os SrS.'_ Senadores: 

Mow~ão Vieira- -; Cunha Mello- -
Lamrira Bil.iencourt - Zacharias 'de 
AssumpÇâo.- Lobão da .Siltleira ':_. 
Victoritlo Freire - Ettqênio Barros --:­
Léônida--_.; Mello _.. Ma" tias Olímpio :----
,roaquim. Parente -· Fa.ustó Cabral --:­
Fernande.~ Távora - Menezes Pimen~ 
fel_..:...._ Sérg(o Marinho. - ReginOJdo 
F-e-rnande8 - _ Dix-lluit Rosado - Ar­
Õ'etniro de Fi9Heifédo'- JM.o Arruda. 
- Ruy Carnei-ro ~ 'Novaes· Filflo,·-
JnrboS Maranhão - Bai'ros Carva­
lho_- Freit'a$ Cavalcanti- Rui;.Pal~­
meira - Silvestre Péricles -· Louri­
?:al Fontes - Heribaldo- 1Tieira 

lé o se-€!ml!!~· \i maçô~s seguras sôbre a existência 
• E d' 1 · ou não .daqueles fatos. Logo aepOJS xpe len e tran.Smltta-!lle o nobre representante 

P 834 d 1959 do Maranhão, em nome do Senhor ·. arecer n. ~tt,..,_._.,.__.,. Presidente da República. a noticia· de 
que nada de anormal_ ocorria, reinava 
a ·tranqüilidade- em -·todo o territóriO 
naciqnal e a. ordem pren\Iec1a no 

Relator: Sr. Menezes Pi~~~l. 'pais. -Podia, portanto, tranqüilizar 
A ·comi.s.são· ·apresenta a. redação meus coneligionârios, pois t:rat&:va-'5e 

final. w: anexa) do Projeta.·cte De- de siinpleS .bdato. ·conntniquei assim,­
ereto Legislat-ivo n 9 10, dê 1959, de. aos - comp"anheiros de- r~presentação, 
i~iciativa._ da Câmara dos·Deputados. ·com os quais pude .manteJ•.contr.to, a 

'Sala das Comissões, ·em 2 de de- a~t:atdá\'el noticiatqti~~- acal_mdou o~·:e."­
zembro de .1959. - Mou·i-ão Vieira, Plfl os na;,expec a }'a cna a pelO 
Presiderite. MineZes Pimetltez.· Re- bo_ato circulante. 
la~or.-- Af:V V.lan·na. · Joaqui1it Sr. PreSidente;· horas_-depoi.s,·- en·· 
parente'. · tretanto, _!tii informado' de .que, t:eal .. 

.Ovidío _ T~ixeira _:_ Lima. Teixeifá ----.. ANEXO AO_ PARECER· Nt:~ -834; DE 

2. · Eugen10 

PTB: 

Otáv;o Mft1lgabeira - A Wlio" Viútc- 19-59_ 
_ou(!.)- .Ar11 ·Vidn11a .:...., Jejft:rso"n--de · · 

_:.4..g1iiar· - Paulo Fernaudes" '-· -Arlin- "'·_ · .Redaçã-o Ti11fl-l· ... do Prô-ieto _de 

mentE~. alguns aviões· da Fôrça Aer·ia. 
Btasileira teriam. levantado vôo des..­
ta·. C~pital -conl. rumo ignorado; J~<: 
·vando, em seu .bôjo, yários oficiaiS cl~ 
F.A.B. Não-pude obl:-er melhores E!s~ 
clarecimen.tos,· 'senão. os q\te, depois~ 

1. V1VaJdo. Lima. 
-ao Rodriq1~es - "Miguel- CM1t0·: ~ · hecreto -Leqislativo. n\1 10, de 1959. 

.- .nho - A}onsn Arino.ç Benedito Faç.o.,-sabel' que o- Congresso Nacio-
-;,. Voladare~:- Lima Gtlimarães - .~rW- nal apro.vou nos· têrmos do--· art. 66~ 

ton Campo,>; - l,f-nn de Malnç :_~ 'inCiso_.J, da ConsLituição Federtl.l, e 
Coimbra: Bueno 7 Taciano a e 1l'l~llo eu promulgo O seguii1fe: -

me foi·am .,transmitidos ainda pelo 
nobre -Senador Victorino Fre-ire, de 
que· alguns a vis. dores "milhares teriam 
apree-ndido um, avião d11 P5.t)llir; em_ 
que viajava o nos1;;o dignó_ . Colega 
Remy Archer CQm. dest-ino· ao- Pará: 

:AprisiOnaram-no ·e. o_ mantinham na· 
cidade de Arakarçãs; no Estado de 
Goiás. g -:maís, 'que ali tarribem se 
encontram qllé.tro aYiões ?da ·Fôfcfl-'­

-Aérea_ ·nrfl.sileira, equiPados, ·. -coffi 

'uoNr. 
.} -F~rnan.des Tá.vora. 
2 ;•otx-Huit- RosadO.' . . - . ·, 
:Secretária - AlVa Ur!O R..oç1rliUel 

Oll.:tal Lt>gt::;JãliVo . . - -

, ReUniões - .· Quintas'-te!raS, ~~ 16 
'boras. ' 

Comissão ·de lraÍisporjes, 
Cómulllcàcões e Obras Públicas 

Francusco ~Gaiiotii -~. Preslden.te. :.. 

.8Du2~ ·Nave$ - V'tce:..Pre.eideJ'l~ê." 

Eug~iuó Barros. 
- cmmnu. sueno. 

Taciano' od:~~ ~M-:eÍlo. .. 
PSD: 

. · Ary Viailna . 

,. v-Iio;Jno. f'rflre. 

-!. PaUlo Feiha.ndel~ 

- {oão- VillasbOas ,- _Filinto _MilÇ~r ......:.. DECRETO LE{nsumyo 
Gaspar lleHoSo · - -Sou2.a 1\rn~leS ,_ 
FranciscO Gallotti·- · .<;aulo J?amo.~ -

.Daniel Krieyer-- Mf!-m. rte ·sd- Gur:. 
-·~ 1959· 

qo M_ond_in_ ~ _f54). - · 

O SR'. PRESIDENTE:· 

__ Aprm:a ·-a ConveJlQ{io: pm·ft o 
Fomento das Relacões Culttdais 
Jntemmericanas. (l.~$iÚél.da tÍa X 
C01~fet·ê.ncin ·rntel'a!llefiéa·ua.- rcn:. 

A_·- li§!'ª-~ Preaensa" aCu-sa 0 com-:. llzada em Cn,rcwas, de lç -a :16 de 
pareciment-o df? 54 Srs: ·seiuldÕré10 . ;inarÇo d~ 1954. . · . 
Havendo' nú~ero r~giillê_Ulâi _--dfcü\rO _ Art.~ lQ E'· aprovada a: _-ConVeneã~ 
aberta a .s~ss~ -.para 0 ---_Fomento dfl.s- Rela~ões Cult.u-· 

Vai -~ér·lida-ci áta.. . •. · t•a\s- In~~ra.mer_i.c~\l~"f._.-.a~~ina~a- p~1~ 
- ~ ~---- . · 13rasU a 28 de marco de 1954. ao ter-

O Sr. Mathiw; Ol.!l!_I!Ê~~ _S~- mino da. X conferêncin- Tnte-r'lmêri­
P.l.!mf.-.!..._,w-vm~f!- !!!._ -~ _ SttPl etar!o, ~ c:ina,~ realizada na Cidad~ de Ca­
P.!~;?~c!!,._tl,l_!!lJ_Jrq. da ata âa St!:8-- rMns, de 1? a 28 daquelP. mi!<; !' ::mo 
sj[o ttnl!!:!..or. - ~ · • · Art. _ 2° ReVogam-se as'- disposições 
?-:: •' · · em -oontnirlo -· · 

Qtratorze oficiaís da· Aeronáuticá.- e.. 
de-is: Coronéis ·do ExérCi11>. . _ 

. .. . -: - .· 
' Não tenho maiores informàçõei. 

Peço, nesse Caso; ao iluStre Vice-Líde-.r 
da- Maio_ria que. nOs fórilf'ça melhores 
e.!iclarecimentos. para tranqüilidade .... 
da N3ÇâQ, e qtle o faça nêsta. hOrio\ 
a fi)n fie qt~e eu ·possa cont-inuar mett 
disçur_s;o; ·. . - . ·-

.. ~ S~. Viéfor~no ;Freire - ~. ~~~:po~ 
-SlÇilO- ao nobre Colegã.· ê exat~. A• 
_stte e -~?ouco da manh~. Quando N .• 
Ex\\ me -t~lefonou eu de nada· sabin. 
Entrei, ~ntão, em contacto com --o-

- - · Sehllor Pres!dinte qa RcpUblica,. qué 
, . - E~tR. finda a leitura do· ExpeQién~e. me c_teclarou-n::tda ·hanr·de ahlJl'lnal~· 

o S.R. t.R~mj;N._t_E; : ó. sit. J>RESID.:Í:NÍ'E:.: 
Em di8cussáÓ.- a. iltã.: -

0- SR.-~GUIDO. MONDIM: 'Tem ·a· palavra o nobre' -~ ~e_Mdor senão grande onda de boatos, em t-ôr-. 
~ _. F~ Lillo de Matos, ·primeho ·()ra-dol' \ns-' no do. rato .de ter uin avião beaéh.-

. _(Sóbrê ·a· ata) . (Não_ !9~ r'ev-islo :pe1o cri to.· .rP~1t~à) · ' · .... . .• .' .... cra_jt ciyil·_ levantado- ·\·õo; _·em Belo 
orador) - Sr. Presidente, .não. me NfiCI esf-á'prese~te: Horizonte, cêrca das quatro horas .da 
encontra\'a no recintO, .ontem.-- quã.ndo -- - -- ·- , ~mânhá, sem licenç-a da tôrre';· sem· 
da. dism.lssão d(p:Projeto de Resolucão 'Tf'-m a .. p-alavra· O nob1e. ;::::f'!111dor que a 'tripulação, como e.do ~eu de~ 
n_q 18: efetti~vt\ _diligência c )'eiacionl'l.; A~onso_ Arino.s,- s~g·undo . o_r~dor _.Jl_ls- \'er, .a\'is;:tsse as auforid.adf:s _ rl.Q aer~ 

_ "- da com proposição a· respeito da. qua.r cnto. . Porto_, .. Foi_ a· notícia; quê,- em. rioiile 
õevo ~:~i~-ir parecêr.- ~- _, .o SR. AFONSO A'R.INÓs:· ~:··_ · dó Presidente_.~a Re'pública, tram:O· 

1. Fau~to .Oibral-. 

.·UlJN: 

3 ,, ·JoaqUim Pa.rente. 

. secretan~t. -- 1smard sari·o! de AÍ:_ 
buquerqLÍf MelO, <;>Úcia.I ·Leglsla:ii_vo.:. · 

- Reumõe.s - _Quârta.s-teira~;" 
·hora.:~. -

Paulo Fernandes. 

RegmaJdo Fernandes.~ 

Mem de .Sã. .. 

-· -· 

,..·u 

. I mi_ti ao Senado~ João vmasbôas, par• . 
~essas_.,con_qições._so1icit~·i"ia: d_a Me- _ _- Si .. Pr·e-si-dentê,.~ced_ i __ nii!~ha. ~n-~cri- que· S. Ex~-_tt'anqi.iilizasse sens. com· 

sa.. mf~r~ar s~ hou'!e-eal!l_V?co de nu- ~ão ao- nobr'e Líder da Minoril}-, ·Se-· panheiros, que lhe pediain 'infornJã ... 
bhcaçao._ porquanto do Dutr;o do Con-. nador João vmasl:;oas. _ · · _ ções: PreparaVa~rrie ·para sair d• 
pres_so. Nacional ·con:<>ta _que o projeto éasa, quãndo soube que havia desa• 
!oi t'ejeit~d_o. ·o SR.·- P .\·E~JD~~i..'t__E.~ pareciÇo o _'·Constellation '\ da ·Pit-

J"ormuto a --pergunta· por diversâs ·TeÍn _a- pala':'ra- 9 liobre-:. S~Uí'\dor na ir em que· viajaVam· o Senador Re• 
razões: primeirà. _- 0 projeto é- :Ori- João Villasbôas,;.pOt' cessão do nQ-- mY• A1:cher. meu amigo, a filha ·do 
undo ·_ da comissão_ Diretora:. Seg"i.mda bre~ ·s~nador. Afonso· Arinos; segundo jornalista ~stelo Branco, os jorna-

_:..... recêbeu parecer __ fã.vórável de tô- ó1:ador ln.scrHo: lista ·Çastelo Branco, q:i ·jOrnalista• 
• ,.. _ • o,_ Halo· Saldanha' da G&ma' .. Paulo OU-

d'as ll8 Çomis~ões; -terCeira ~·nenhum O SR. JOIO ~VILLASBOAS: :_ ' \'eira e -Ivone Miianda ·também fun-· 
Sl',·Senador o impugnou:- Acresce'sa·- • - .- · · d ·c· T'l t' d ·-
lientar que- roi·am ·aprovadas_ J)ropo!::l.:.' (NÓ.o foi revisto 'pClo. orador) - :._lcwnana esta asa . .-- a .. no ·!~ia es- : 
<:Ões -srme!hllntes. qn~-- nt'!'.t'.n.m . P.Ô:. Sr. Pre:.sidente. ~s Qrim~l'/=!~O!]~d~ ~~-m:!eou-:m.e, cO~lO t-?-mbem_ as. f&:mi­
bre- tt- revalidaciio do ~prazo dos _con- manhã .. ~ .. )!,9,iW..t~l_,Sa.el1Qf.l.c?!lo.-._·_<!.a _ _.h.as ?o Sen_a~.m:. _Ramy .t>-r.che).'_ e-_~ 
êursos no -SemÍ.do. - . · eJxstência de movimento subverstvo todo_s os passª-genos c;ia aeton~ve -pOlS 

seéretl\ria.- - Ó!. f..êg. AlvA Lfrl_p E'_ a: pergunta. que: data "ve11ia. tnr- t_amente procurei~~ por-me _em contato: _f )CUl e1 sa!>er detalh_~ ._do ocorndo. 
n-_a. FôfêãAéfeT_ :BrãSi_Tefra .~--~Iineêl._iã.~ I t~;:mlat_n?s un_ '. des3:stre. Pe.sonen_ ~~-do._ 

tt-odnfiuei. f mulo à Mesa. Sr., Pres.idente. (Muito com o . ilustre· Vice-Pi-{'sidente desta - ·irigi-me aO· Palác-io .do· Govêr.no e a. 
R.euniêlt's· 

horas. 

QuÍrtt_a~~tei:'!'~i.. as -16- beni) · -. C?.sa~ a. 'fim. de ~colher ·intorrnaç.õeS C~1efe- Ô.Q Executivó ratificou a not-1 .. 
C1l SR ..• _ PRESIDÊN-r:E ..,..... Ein r~:~~- ,seguras .sôbre '9 Que ocÜnía. Impos-- cia·. aÍlter.ior: que nada havin, segun­

_posta á pergunt-a ·do --nÇ>brf!; S~Ilador- sibilitRdo dP tâlal' com ,- o---S~naàG._ do ir!_formara.-o Sr.- Minlstr9 da Ae­
Guido Mondin, devo. dii,er"·que náo Filinto Müller. que~ já se ausehtara ron:í.utica. Não encontrei mais o -se-

Comissão de S~úde Púh\iç.a 
'fÚginaldo · Ft!.rnand.e8 · :_ ,,P-r_.,~ide!li.e. 

' 
idõ- Guim·arã_es -, Vice-:P:eSidenH~ 

~- f:t1rnandô ·Corrê~; A a. Õoti• --

remo · .Ludovico. 

~41v.u~I- conte~ . 
• 

• 

houve f'-Qllívoco na publicA.('::i:o do de sua. residência. tentei .'entendimen- nRdor- João· Villasbôas para transmi-
'..f • d C · to com- o· hom;ado 'Lfrier da Maioria. tir-Ihe rníriha opinião, de que, tah•ez: 

DlnflO: -0 on.qresso Nrwionni ·-o pto- désta ·Casa, com· quem - tambélll ·-iH'io o ''Consiellation' estiYhse ·no mesmo 
jeto foi,_ rejeHad?:'-pelo Plenário. C<?n'se~ui fala; .. P\)rqtle -qesdé. cedo·· plano. daqueleS três -ou ·quatro aviõfl' 

(r ·SR. GU·!ÕO MOND!N · ~ Mui-- atendia ser.viços fonr _do 1ar .--: Proeut'P;l que· teriatn- levantado vóo sem Ucen­
.i.-6 fl.~r~decido a-' v· . . Ex~. Sr. Presi- ,e!} tão~ o ·Vice_-Li der da M:liÕria; _.Se- ça. Desde às nové horas até· às ·q!lR'"' 
.denh-:. - .nador 'Victorino·· Fl'eire. que. desco~ torze, vivemoS momentos :de. angústia, 

nhecia. -até o _momento. qualquer~·no- ·quándo,- então. soubemos· pelo--~ sr. 
tícia::_ sõbre i!ContecimCntos relatiVos· á. Presíde:rlte ·da- República ciue · o a v~­

-~ pert!-li·b~~ào :da , ordem. .Agjndõ .~ J)o- jit ·fôrâ localizftdo e pres"os_ o-s oflf:!alll_ 
& t:Ü!-: • ré-_!l1._ com,~a gemile2-a. que-·~-· f>rtntet~-- sub!el•ado!=. S. Ex'!-; de rtll!intllm lltJ,·, 

11 SR: PRESIDENTE: 

éontinua 
(P;U1/t!G) .. 

,...."' 
discus~f1(1_ 

~ta:-.~~-----·- :.- ·:: · .--·--·, "', Pf-tãvE-r' ti_,bUm:ina,>t~pre---!::.rtt_;tie ~-

•• I 

•• 
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tránsmitir a alviçareira noticia ns 
:hmíliãs doo ·passageiros, inclusive ~o 
jornalista Castelo Branco. Que, como 
pai, sentia -se clesesperado; na súpo..:. 
sição de que ocorrera um acidente, 

. -no' qual tivessem todos perecido. _Pe­
di ·p ao M;xcelentissimo ·Sr. Juscelino 
Kubitschek que falasse, pelo ~ele_!one, 
com o Senador João Villasbô:lS, para 
que- s·. Ex~ soul:1esse _ que· éram exa~a~ 
aS. informações que eu lhe~ dera, de 
que não estava S. Ex"', àquela hora. 
info~·mado. ·como ficou depois, de que 
havia, realmente, alguma coisa,. e dt 
quê alguns aviões haviam la vantado 
võo. Credeilciou-me o Chefe do Go­

·verno pà.ra as:;egurar ·ao 'senâdo e à 
Naçf.,.').- su~~; ·atitude. de vigilância nes­
te moment.o, acrescentando que !\S. 
Fôrças Armad:;1s estavam disciplina­
d~s. prontas para defender ~s insti·· 
tuições, o regime. e o principio da au­
toridade. ~ste o esclarecintento que 
desej!l\'a prestar ao Senado e ao no­
br'e Senador João Villasbôas. 

O SR: ,JQAO VILLASBõAS 
~Iuito grato a V. EX~- Jt inegável Qne 
e:.tr,mos. diante de um fato gravís­
simo. 
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dos- nesse vôo" com der•tino ao N~rt~~-ã-'-.il_illlhã-.sat}sfaç!!>_~--º-L-lllel!§. -~-~l~u-: maçÕeS ·qUe expressamente reconhe.a• 
(j.o P_ais,- sem !nfilt.l•aç~o -·alguma na.~ s~, -.1~.:1~ -.B:.t~tJl~~ _p.o~re_ e'_pllJnohc~, ternos. ·mais- do q_ue o direito• o aev.,r, 
corporações armad9S,_ ·que não t-iniia· d~ -.~a_c9~c!_o __ c~m -~!i ··~~li'! :elef~~o~_ e a.e ~solicihx-. e rec_lamar. 
absolutaú1ente quàlqiler · ligâção · de mats_. puros_ mt~resse§> do Pats, _que: Sr .. Pi-ê"sid.ente, 0 que houve e é dt> 
natureza politica,":que se t.rata de. ~1m- .!.c~ba d[-'...ll~'!~!!,l!l~r_nes!a.C;J;sa,:a· ~p_o- connecimént'o ,·ao_ Chefe da.-·. Nação. 
ato de indi~ciplina dact_uelés !llilitares, Stç_ao. a ~ayes .. _d~ :paiav!:a au~or;;a,da_, roi • a seg-uinte·...,.. e ct'eia já- foi ex ... 
sem qualquer liRacão com oo paru-- do __ seu .. ~!.l11P.el~t-e. Lider, · ·. plicada, talvez con1 a falta~ de uru 
dos __ políticos _seja -~da Opósição~ .seja - ·- · ·. - -.- · ou out-ro pormenor. pelo emin-:t;.~ 
da <Maioria. O .SI'. Octavio Mangabeira - N~m Seriador Victorin0 F'reire: um Capitão 

.- 'tôcta ~ OposiçãO. ~ - · - Insti·utm-- da 'AeronáutiCa.- de nome 
O Sr. Sérgio Marinho ....... Dl V. EK~ · 0 SR> LAM;EÍRA BI'ITJ!:NCOURT Ba.1·ata,- prev&.lecendo-se "dãs facilida ... 

licença pa!lr um aparty:? _ De qualquer modo Lunentancto des que a função lhe confere, as. pri-
. O SR. JO~~O VILLA'sBO.-\S· ___ Com -entbo-Ià - e lamento plofundamente · ~neira.s hora$ da ma_dnrgada: semprd 

todo prazer. com" a· mesm~ sinceridade· com qUe declinitndo sua. qualidade- de Capitão 

O S• r. Séthi_o Ma~·inho • _ Solici.bu·la acOlhL com satisúfção de braSileiro. as I e de In~trutoc, port~nt~. _dirig-indo. -s. e 
1t - palaYras do senador João Villasboas aos mrsteres ·habltuats. conseguiu 

do nobre col~a citar_-os~nmnes dos _ lamentando, embora a restrição, cap.odm·ar-se de t1~és ou quatro a.viões. 
Oficiais que· se acha varit a bordo_ da respeitável sem dil vida, do e,.:ninente In a nase do qa_le~o, .._e., em, c&~p:u;Ina 
aeronave. ·" SenadOl' Octavio Ma·ng~.beira. ·devo de a!guns ofrcrats, como -lHe md1sci ... 

0 SR. JOAO VILLASBOAS _ Des-: d_ecl~E~:_qye não esperava!-.2~~~~:~· ãt1:: P~i!la~o.s - ~refiro conside~·ar_, ue1a 
conheço- 05 nomes dos Oficiais: e:;tou tu-ae i:los Sen:ldores da Republwa do. p.opr.a nar.meza, -pelo o_bJ~t-Ivo. ou 
certo, por~m. _de que 0 nobre Lidêr Brasfl senão 9. de al'l'iarem--as-bs.-n;.. r pela absoluta falta- de obJetivo. que 
da Maioria. QUI! prometeu, logo em dei~·as polJti~-~~; .. ~lq~!._e_c~re~il !f_s: _él~'yer:- I houve_ me:·.a e lamentá_vel indiscipl~u~, ~ 

gências partidana8,. par~~;:. se un1rem e:nbOJa g1ave -_- tomo,\ ru~tno. de_ llll­
seguida ao meu ·discurso, dar conheci~ t-odos. na defesa da ordem "legal. cons-r cw, desconhecido,~ mas que depms se 
mento ao Senado dà;; informações co- - · · d c ú p titu_'cí_(_J_!?al e_ jtirid~~a.; .Pm~qu~ s(nüent_e ~puro~ se_ri9 o o, ampo e _ou.':io 
lh_id~s juJ\to. ~~ Sr. Pres~dente da Re- atJ'aVés. desSã- ordem,-pela. qual tanto ?C Atagat ças, no. Estado, de _ Go1ás. 
publlca, ?S dua. "tê"nlOS'Pieife"ãd0e~nõ5 sacrincado;-en: Mai3 ou ffiCnos à mesma, hoi·a, em 

O Sr .. Lameira_ B_ittencourt - Per_-, c~~ntí~a.r.e!!~O:(õ _!':l:~a_de~rà-e 'únic? ca- Belo Honzonte. um Tenente ·ou Ca· 
feitamente. · minha para a soluçao ·dos problemas pitfto-Aviadnt" dP. sobrenome Jasse ou 

O Sr LamCira Bitiencourl- Per- nacionaiS · J t ·t -
mite v: Ex:~ um 8,parte? ·-o Sr. Sérqio Marinho - . .t.gradeço I ~-~ · .e:sse_., em~ 0 mes,:no m m t!· o l!les:no 

- ao nobre i:n·adoi. Não serã a custa ~e moviment?s ~e o~}eh:o. O~\ ~ m_:--stna fa~ta de. obJ~.-
0 SR. JOAO VILLASBOAS Com 1 .indisciplina, suiJverslVos. revo!ucronu-1 t~vo, .\sennoion-;se de ~-n uvt.!O Cl·-

muito pra2:er. I O SR. JOAO VILLASBOAS- Que- rios que iremos ao encontro das legl- -v.tl da. Companhia Estamfera. que. te~ 
• . • _ T- ;-o, porem, Sr. Pres1ctente. detxar pa- timas asp!rações do povo. SOmente na. tran!iportado para aquela CidDde 

O Sr. Lametra Bttt~ncpwt- Nao ten1e a reprovado da Bancada Ude- dentro da lei removeremos as dtflcu\-lo nosso tlu"tre colega, Embaxx:.1d01· 
pude ouvir os escl_arecunentos ·pres~a- nista a qualquer movimento subver- dadef; que afligem nossos arnãos, ct- ~A~sJs Chateaubriand, e. do Aeroporto 
dos -~elo meu enunente compant;e.ro sivo. A Nação precisa, nesta hora. de do.dãos desta Repúblicà. L1a capJtal m.nena: dlllgrn-se pau~. 
de 1werança, o nobre Senader Vteto- paz tranquilidade e ordem para pros:.l . _ . . dc.:;tmo Ignorado evtdentf!mentr plO-
rino Freire: mas estou ~ert? de qt~e, sec.~lir no exercício' da 111m vida demo- O Sr . .Joao V1!la~~oa! Perm!t:e cma~do atmg~r Arag-a1 ças. 0 que nf~a 
s. EX~ fé-lo, com per_felto <:onhe_cl· crât.{Ga. Qnalqüer pertmb~:J_çfto trará I V. EXa: um aparte· C?Bfll"l!10 por 1gnm·~r a._ a_utonomio. ae 
ment.o de causa. Dzse,1o, ·porem, m- profundos pr'e.inízos. -ntoo :à polil;ica, 1 0 SR. LA MEI-RA BITTEN'COUR'l vôo d~ss~;~ ap~relho_.;; _ ~I_;'IS,_ QtlP. cr~w 
forma-r ao Senado que acaba de falar n~.o" ao~ partidos, mas it Pãt-ria bra._-,. _com todo.o prazel". ~om !Imt_Ladfts_ po~~lbthaades de vta-

p - 'd t d R 'bl'. e"- -1 ·. · . ,, . .,.eus mmto extrns.ts. com o res1 _et: ~ a e-pu t~a. ed
1
:'_ SI ena. _ .. . 0 Sr. João I'illasboa.~; ....: ~ retifi-

tou e~n condu~o;s de, lo~_o. ~~~s o s O Sr. Lameira Bil.tenco-url - Muito: caç:io do nol>re·senador Ocravw Man- Senhor Presiu.:-nte. Senhores Se<-
CLU'So-_de y._Ex·. trans~1ta ~~asa~ bem. · _' gabeira tem razáo de ser. porquamo nadares, êsses oficiais~ ind.:;c1p11-
palavu_ ofrcral d_o ~overno. so~Ie ê~s:- , _ <:ou Líder da Minoria. da Bancada da nado;; pi·itiro continuar con .. 
1amentavel acomec1men~o. Mmto gu.- o SR. JOAO VILL.\SBOAS ~ .. E Uliião Democrú.t:icA. Nacional. e foi em siderando-os apenas )ndisciplin~_dos.· 
to a V. EX~ pelo aparte que me con- nó.~ que estivemo~ sempre n~st-a trt- nome dela que falei. ·. ~mbora ClVpacto de greve e impatrió-
cedeu. !Juna ao lado das boas c:n1s8:.~ e d\ t.ica. cli3Clplin::1, mcompatryeJ com· as 

• -
7 

• • defesa dos intere·sses nacionais: nós.' O Sr. Octatio· M_a'!gabeira EX- devêH!S militares _e as obriga::>óe5 de 
O SR. JOA? 1i ILLASBOAS - Agt~- • que aqui sempre no~ con~regamos nos plicarei min!ta rest.r1çao _ao_ aparte do bons cidad§.os - nlv 1'1caram ~ npemJs 

deço o apatte _ com que me homa momento.s dificeis pal'a prestar no"- eminente Líder da Ma10na, quando ll!."ssa manobt'.l, nes~.s plan,. nes;:::-a 
. V .. E~'. certo_de que o Senad? :-aguar- so apoio à aç_ão governativa do Se- .de acôrdo con~ 9 Regimento P,!!.der ação de se apoderarem cte aparel!lo;; 
da-,. com ~~nstedade, a eKposrçoto que nhor Presidente .da República _· eiu- usa1· da _PalaYia. Pe~~ a V. Exa . militares. Nt<o hesitando em lev~r a 
ial'ã, denho em pouco. bora conservando nossa põsição de Sr. Pre~1den~8, qu~ ~1_a con~ed~ ~a intranquilid9.de, 0 alarme, 0 sofl"imen .... 

Quero apenas acentuar. ne!Jta hora, adversário.;; - estaremos prontos a q_ualquet: hou da sessao, pata es;;e ti), a dor, o 'panü:o J. tanto:: hues, 
a 'e"rav1dade do momento· que atra= dar tôda no.o;sa colaboraciio, tõda noo- flm. apresaram também, via-jandu mais ou 
vessamos. Se, de !ato, há uma. rebe· sa solidarled:1de à~ me-didas que d!n· o SR.· PRESIDENTE -.oportuna- tnenos clandestina., I'urtiva, d!sfvxca~ 
lião,ila qual encontram-se empenha-:- tro da lei, fo!'etn_ consideradas neces- mente. darei a .Pala.vn ao nubt'e Se- ~~-~~n~t~:~~n:~~;;;~~~-~~e \~~~~~ ~~~ 
dos ·quatorze ·oficiais da Aeronáutica e sária-8_ pa.n c·onter a expansiio dês- Úaàor · Octãvio l\1anga1>eira,. para uma nu> ponto. í'inat -de escala a capltal <1'1 
dois oficiais do EKército, há neces:~i· se mo-vim~nto, e sempr~, -para !l de! e- comuú.icação .inadiável. n\eu Estado. a. cidade. d.t Beié-m, Um 
datle de ·tun esclarecimento~ direto do sa do regl!'n~ ~ d~s in:.titüiyõ~~ 1·epu· continua. com a ·pala na ·o nobre oficial fardado e dois- Ou t!"ês civi! 
Sr: Presid:mte da. R-epública, através, blic!lnafC. (Muitó bem.' MUito bem.' Senador Lameit-a Bittencourt. dominaram a tripulagáo e apri~iOlla· 
naturalmente, do seu. reprbesentante_ Pal-mas)._ · 

0 
SR. L.'MEIR.' BITTENCOURT ram-na, bem __ como os _40 _p~ssageiros, 

nest-a CJ.:;a, p-ara .que sal amos se O s•. !'RESIDENTE: ~ ~ .entre os qu:us, o que é. lamenUrvel, 
ês.ie mOvimento circunscreve·se a ês- -" - ~ c. - ~-\gradeço as palavràs do nobre Se~ um ex-colega nor-:so 0 eminent~ Su _ 
ses m.ili~a.res, que se- -encontram ·enl ;____ Continua a- hora do exp!diente. nadar João Villasboas. plente, filho- do ilus:-re colega_ Seb;a .. 
Aragarças, .com OR quatro aviões des- Tem a p~.!avra. o nobre Sen~tdor "La- Prosseguindo, deseJo assinalar a tii~ Archer ... Sr. Aeml- Archer, Jqr .. 
looados desta c·apital; ou se há intil- meira. Bittencourt, por pernmt. com ,.rande sa.tisbç1io cívica, com que, não nahsta;:; e. flitlos ~de ·,ornalista.!l' .dest:t. 
trações dentro das Fôrças Armadas, o Iiobre· Senador Gilberto 1\l:tl.rinllo, ;penas cOmo -Líder da. Maioria mas. Casa, levando-os para Aragarc:1s, on. 
caso em .qne a~ .providências das au· segw1do orador inscrito.· ' .t9.mbént cmo senador da República., de se encontram armados, em- atitude 
toridades fedeTais. deverão ser toma- O Slt i:.!MEIR".l BiTTENCOU_~~~ ouvi 0· PrOnunciamento dO mais _im- de _franca indisciplina, contrária à au .. 

""i\ da-s com a máxima preliteza, a fim de -----~ portante bloeo da. Oposição nesta tondade e à ordem leg-al .e constitti'· 
evitar· a propagação do motim, __ sr. Presidente: pretendia falar C_ilsa. atra-vés da. palavra brilhante cional do Pai<;, 
Q~erO deixar. assinaÍado, que- 0 ilus·· cdomo Líder t da Maiori•...- 'noa t!rmos do n'obl:e ·senado1· João Villasboa.s; lt::;s,es 00 fato~. em. t.ôda a .r~·a.lid:ld·'· 

tre líder do Partido Trabalhista BrA· 0 ~eg"imen :o. Passo a. seguir a.o.c; esclarecimentos sem qualquer omissaó ou HCréscl!:u'o, 
sileiro, na outra dasa do· Congresso, O SR. PRESIDENTE: qu_e, estou_ aut_orizado a prestar ao,8em. qualquer . exagêre ou .sonegaç§_o 
Deputado. Oswaldo Uma Filho, infor· ---=- - senado da República pelo Sr. Presi- de cn·cunstãnctas e de detallti<'E. . 

d . Mi - t'- d G era -Inscrito V. En. dispor-á de utn~- · 1- K b't h k d 01' · man o-se no n.rs eno a _u r -. · 1 . de~te Jusce mo u 1 se e _ e I· N.'." dese_1-0 St·. · uresi'de· nte, ne."t-· hora, como L det' tenL t~.pen<'.s qumze - hr. - t t ., - . ~ .~ "'" 
O Sr. AjÓ-1lSO . ....,.in os - Transmiti nii'nut~-. . . velra, com quem, ~-poucos ms an es. oportunida<le ei_nbor . . t l 

q• "" tal · pelo telefone ' o. .la en lll an-
informação a .v. EX~ que pn~cisa. ser · el · tecipado minha torm&.l condenacão à.'l 
ligéiramente retificada. Recebi noti- f SR. LA.MBIR-A. BtTTENCOURT: Sr. Presidente. antes de entrar prô- ocorrências, plenaJhente solidáriO com 
cia de que o Deputado Bento Gonçal... r-Não foi rêVü~to pelo orador) _ pl'iamente no que se poderia. chamar idênticas mani!est~óes do eminent~ 
ve.J, do Partido RepubUcano e Presi· S:·. Presidente, agradeço • v. Exa., uma. espécie .de -nota verbal do Go- Iider da Oposição, Senador João Vil-' 
dente da Frente·-Nacionali~;ta, e não o ·nas acredito n;)_o utilizarei a- tribuna vêrho da. República, quero explicar, lasbôiU>, nii_o desejo, repito, .por· en--
lider do Partido Trabalhista Bras!- pGl'. Lais- de QU.irize niinUtos. de iniciativll própria por que o ·se- quanto, qualificá-llu;, embora ne .. te.-
leiro. é que tinha estado no Ministé- .. _ . . nhor Presidel}t~ da República, às pr~- passo, e en~ _tôdas as vêzes que se fi-
rio Guena. creio, que em contato di· 'ªt__, Presüiente. antes dé .tr.a~m_lln:,. meiras. pergun~as que lhe foram dr-1 zer necessal'lo, eu t-.~provo veemente-, 
1·eto com o respectivo Titular, rece- dev1?al!lenfe _ a!t.fo.!}_2ãa.2 _V.!IP Ql.!_ele ~d.!, r1g'ida-s por v8-rios Senadores e ele· sln~~r~~ e cnloros::tmente tais at'Os, qu.~ 
bendG a.li ·a informaç9a qne; por mi- NaçDo, a s_!::,_a;P_!lla_y_ra_âe_iE~O].'Q_l~ÇO.;§_ m~ntos de ·re1êvo do Con~Te3~o ou .con,s-•ro menos um atentado à &.u­
nha vez. tive a honra de transmitir e. ~-<:_C~t_eç_!:~l}~~;!tl}lr~ _q,s_ J~.t_n~nJ..a: .de fora, limltara·se a responder que, toridade do Chefe da Nação que um 
a v. EK~. vei8 fatos que já-.sijo do eonlieCiment<J de posit.ivo, o que ocorrera !õra o verdadeim crime contr!l 0 Pais e (} 

· ~o-9~J!iliJ,_P.elõ_~!}.!~..QL!l~~:.!§!::: desapar«>cime'nto, de. um .aviá~ civil, povo brasileiro_ 
. ~ SR. JO.-\~ ·VILLASB<?A~ ·-:- Re· moo g~s.~l_!. .... !l:l!_~kp~tenc~r~s •. sem s. observ~ne_l:J- d_os dtsn.osihvo:<~ r~­

ttfico. Sr. Pre~1de~1te,· a nunlta comu- quer9_Ct!I!lPt}I:.-_q_<!_e_m; .• n~o .. Só.:"ÇJJ!!!I!. ,gu1amentares. Na. realidade. at~ 
nicação. Foi o Deputado Bento· Gon- -~it;1_er.-:.do. Go_v.êrno_ e_ d?t" Maioria_ no. àqul"le instante. sbmente dêsse fato 
çalves quo!, em contato_ com ·.s: ~1!- o- ~~o~;_P~públi.c.Uo .. ~!"'!::i.!l, <mas_ tinha conhe:cimento o Sr. Juscelino 
Sr. :Mffiistt'o da Guerra ou com~ele- camo slmP.:les S_enador, de mantrestar Kuhit~chek, nio se referindo ·a outros 
ment-a do seU Gabinete; d.a U ttou~• í =e·õollieS"s<:t;'~Sf.-:':Péesi<tenti,""it6 -õõiü de_ nue nio a sabei- depo:s. 3. Eu. 
:tatorma.ç.:i.o -de que a nmvimettto se -Pi"GrUuda-e.-slncif·a eni~!iti. oiV!Gi- -- evid.Emtem~n~. nlo t1!ove o tnht!to .d..• 
í ilrcunscr~rl• aoe JftiUtar~M oongr•- • :-ra:;;n li!P"~~~, a !!..,._fD!iiCtt·i"nQ__f!l!i_if~'!•· .son~ar ao Cor.gresso Nac~cmal 1nfor-

Não quero avancar no ju!~:.•ment~J 
dos !atos, .nü.o ·quero. apreciu a con-~ 
duta dos seus -autor<"S: cabe·me op,.~ 
nu: d-&e!.ars.r; dando!t oon.ta 'da inoum-­
bênóitt oficial -que IH! coilfeJ"iu o 3\1• · 
·nhilr · Prestdent8 dil P..epúbiit!l., qu• 
s . ..,.., consciente plena ~ rtcor~JM-~ 

- , 
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mente -de suas -respo!-t<;abilidade~ e . .de- Panair em que .viajava o se~1.ac;cr jorl'...alista castelo 8\..."lnco e sur. fa- Pique consignado o meu protesto, e, 
veres, em f~ce dos aconteciJ..~e~tos, Remy 'A·rcher esta\'a · desa~mrecid.o. mília e outros· cotnpanh~ms dtl Se- também, meu .agra.<ieoimento. ao se­
dentro da..LeJ, usando de todos.os ms- 0 Sr. Lanwira;Bitter..court --·Fá- nado, todo~ preocupados com o casa. nhor Presidente .da ·República, cujo 
trumentos que nossa org~nização le- mite V. Ex!). um aparte!. do avião da. Panair. · telefonema, veio tü·ru· da angústia, 
gal e .constitucional llle contere, não Declaro, 3r. Presi'Clente, Que ·Se vieí:. a.ll':iar .rla .a_n

1
siedarl.e a mim •. ao jor-

poupará .esforços para mante1 a ·or- O SR. · VICTORJNO 'FREIRE - ao senatio projeto -de anistia para .os. nahsta. C~ste.o Branco e amtgos nos-
dem e a tranquilidade no País .. sua .com todo o prazer.. implicados ne;:;sa aventunl, ,-o;;:u·e1 sos. (MUtto·bem !) 
Excelência cumprirá seu dever,.já ago- __ E' - · 1 " ta ra com . 0 .confôrto, com a alegria :- O Sr. Lameira Bittencourt .contra. Não é poss1ve ae.srespc~. r 0 ·SR. PRlS1DENTE: 
re é. que cabe alegaria .n-este insamte apenas. para. acrescentar um escla- o:: ·senttm~ntos hwnanos - · a:ret:i\'OS --~ _ 
_ ·mas .com a ·sereruda-de d.e saber- recimento que~ me"~ escapou na ~po-. e •levar a dôr e.- a angú~t!a a tautos Tem "R·pa.lavra, para :uma ·comunica-

·,,·c• fi'z ha' pouco q '" de",.., lares como o !êz: essa m:3!.l. ctúzü de ção inadiável, o nobre SenaO.or Octâvio se apoiado por todos ,or brasileiros de_ "' ~~o que . · e . l w .. ; .. 
boa .. vontade,. por tõdas as fôrças po~ trazer ao conhecimento. da mdaae, alueinados ~rmpenharla :em ~Prturhar · Mailc,o-abeira. 
liticas responsáveis do ·País, -seja. qual. por ·se tracaz de· detalhe mtere~~ante a. ordem democrátka do p:;;ís.· Gc- O SR OCTAV.lO MANGABEIRA: 
fôr .a discriminação par~ictaria, sem .Quem está.-coman~ando os rebe_ldes ·vêrno e,Oposiçãc .se .unem neste mo- ---~ ~-
pr'=juizo das convicÇÕe:: e compromis- que ocuparam a~ ·c1da~es de GOlanül mentQ para defesa d..'1S L.~Fl·u;.çêe3. <Para uma comUnicação inadiável) 
sos ,politicos peculiate!> Neste .instan· e de Ara garças e 'J noje 'Coronel V1~1~ e ·do regime pozque !Ol'::t àêle não llá. -.Sr. Pr-esidente, por dolorosa .c;oin-

' te Govêrno e Oposi~ãõ,, todos os ·s-e- .J~so, o responsável por idên~ico mo: 5alvação. cldência ~minhas primeiras palavra§, 
tores da opinião pública, tôdas as Jôr- :vrmento 1.!e rebe1rl.Ja .. "Foi anistiado Senhor Presidente, -deixo .aqui Uma neste~ <}i_$~~~-rso •.. C!JJUO_!!Q ·ctl!e .. Iiã.-::-~l!.s. 
ças ;vivas da nacionalidade só·têm um ·-pelo Congresso Nacional e P•vrno- palavra. de a.gradecimt--nto au Scl~:3cr' pro_nunCiei .nesta. Ca~a,. fera~ qW: -~er 
obJeti\'O _ ·m-anter a paz, preservar ·.as vida . pelo . Sr. P.résidente da lltpú- ·. Presidente da Rfpüblica. :tue. ·PfSS:lat· d~ .-petsar .pela m_or:t~- ~e . .1!'!1 ~ .braSiletro 
instituições e ·fa~>er le~peitar a Cons-. blica. -Maito grato a V. EX'\ pela mente telefonou .. para 0 Scn·it;o (i.')' d1gnwo, p~r ·t0t1os ·os t~tulos~~d~ q~e .~ 
tituição, sob C1Jja ;égide: queramos .. de- oportunidade· que .me .::oncedeu. Pôsto .de Salvamento e para as .'es- · ~RJa.Q~n5)t.erne!__!l9-':'~-=1o _,partir 
sempenhar. nossas -atividád3"s e ·pro- 0 . SR. V.ICTORINO FREIR'i;. _ .. tações .de l·ádio procurando llDE-·tran- para a outra margem da Vl~a. 
cur·ar os. me~llores r.umos para o fu- -'-' turo do Pais. Sr ·Presidente,·dirigi·me. então. para: quilizar e dar. a todos .esper:::.nças no R.efiro-me a: Gust.nvo Bari'oso e com 

o· Sr." Sérgio .Mannho -··Permite 
V. E..xa. .um a.parte? 

O SR .. L..a..MEI-3:A BI'ITEXCOURT 
- ·pois .não ... 

o Senado. a afim de verificar s~ ú sentido de que estaciam .s.ilvo!> os que má~oa. -bO.ie~lhe~Oigo-o t'iôli'iê! 
·serviço de :Busca ~··Salvamento lã .pasSageiros do avião - da Panai:- · MãiSdê niêi'õ.Sêcülà -dê "bfilllarite- per­
d-escobrira o paradeiro do avião, pai~· ·Quando 'Soube da alvissa1·en·:::t .l'VJ!í- severanc;a a seHico das letras brasi­

·tudo indicava ter o··mesmo c!\ído a cia. de oue o avião estava. ptêEo em. leiras, tendo escolhido, .para .assunto 
dez ou qumze minut?s de Belêm. . Aragarçãs, apressou-se em· telefonar. principal de suils atividades litenhi::~.s 

para o. ,iornalista Castelo, 'Branco. a·História do'PaJs. num expre::;sh·o tcr,;-
0. sr. Séryw Mar-inho _ Solicitaria Chegando a esta Gnsa com ~~a11de. Digo alvissareira notícia pm·que re- tem unho -de amor.-à sua Pátria. 

de .v. Exa. a finê'za dt...,. me informar abatimento transmiti a notíci.a .ao ceáVamos fôsse localizado· o ~:dão e 
se e pensamento ,do .üovêrnv·recorrer 'jornalista Castelo -Branco, meu ".e :se confirmasse estarem os .p·a'3Eagei· O elo!!io" de Gustavo BatToso está 
a al~uma medida .de execução. lho e querido .amigo, 1:! e~te fiê'Lu, ros mOl'tos. .. feit-o pelo testemunho ":da sua ·Obra, 

O
.· SR .. LA.MEIR'' BITTENCORUT ·desesperado, por,que no referido avtào .. que ·se -esnelha .por dezenas de volu-

n ,,-iajava. sua jovem fil!1a, ·recomen- O Sr · Caiado~ de, castro - Permite mes e ceritena::; de arU~os .. crônicas, 
- Fó:ose êsse Ó pensamento do Go- dada ao Senador .Rep:ly Archer. V. Ex!} um aparte. enf>a.ios 'e!;tfeci~lmente sôbre .fatos da 
v§rno, no ms.tante ew que !"alo a V. 
E-*il· e .ao.Senàdo Feát:ral ou naquele Em seguida, tomei cor:.iH•rimer•to de O SR. VICTORINO FREIRE - vida .da noss~ ·terra. 
em .que mantive ·cont:.tto com o -:;:e- que out1'os eompanhei.ros do .Sen~a.:.J Corit todo o prazer.. DerramemoS por 'êle. uina lá_gtimll, 
~hór Presidente ·da República, te-lo·, ,também ... se· ··encontravam no a\'iáo. o sr. Cai-ado de Castro -:- Depois I e fa<j:u11ós constar. da Ata do~ nossos 
Ia declarado· desde 1ogo ·aos. nobres e aqui permanecemos, .. Sr. •Presidente, de. ouvir 0 .discurso do ___ nobre_ Senador~ ._trabalho~. quan<Jq 1~1ais não fôr. por 
Coteras. Asseguro-mes, porém, que nunia .,,erdadeira br~ura de es~era João Villasboas e, agora, 0 de v. Ex~. estas breves, e sentidas pela.vra~ Ol_le 
n~q1 . no -momento da palestra . -que e de .ansiedade, .ouvindo ·as .maie de-: só tenho a concluir que. aquêles .sen- TJrofiro. o pro!~nd_o pesar ~o Brasll, 
maht1ve com·o senhnt· Presidf'nte da sencontr.adas informações, -incllJSH'e. timentos de cavalheirismo que domi- nela perda. do escntor one v1veu. node 
R~'{)~blica nem até agora cogitou-se· do ·"Repórter .Essó'.', dlvulgnndo que, navam a ·mocida-de .de há vinte ou riizer-se. a sua vida .. iá lon~·a, a e'1;tu~ 
de · sol.icitar medida ·!!unstltucwnal do. o avião havia -caído. mo:T(;l)clO todos trinta a.nos, estão ·desaparecendo. dar. a inYP.!;t.i~r. a · f'screver, enfim, 
estado de Sl~lo · · · " os' pas.sagetros. sempre. f-uJ contra aos· revolucioná- a amar P "BrasiL 

O Sr. --~~"'.rgw Mar:inho - 'Muito Senhor· Prestdente,· hact'a Cl~staria rios. Tenho orgulho de ·ressaltar a o Sr. Fernandes Távora·- Petri1ite 
Ob!'Igado a iJ. Exa. . a. ~sses alucm~~dos, ao aprisionP.tem. minha coerência; tôda a .vida .procurei v. Ext:l um aparte? 

0 SR. LA :VIEIRA BITTENCOURT o avii.o, darem a not:..J!a. exat.a para, manter· as autoridades e o .regime; ja-
. não _encher ·cte -do·r e de 'ang·u'stla -a,"- mais deixei, no entanto, ·de admirat (_.{ssenii:mento if.o orador) .Em npme 

- 1 ~ão estou, contuou, em candicões d ce - t d G •- B · - ·rom,·l,·as dos ti'I.P"la~t•s· e dos .pa··-. aquêles contra.o.S quais combati,. pelos o ara. erra e.oue, us~,oavo~ ar-de :em1t1r, no· particular, .senf<o mi- '"' "' · ~ d f'lh · - sagei·,·os. -. senho1-a. Remy Artl',ei'_ .. seus >sentimentos -de cavalheirism'o e raso era um os maiores 1 os; agra· 
nn~'\ · opp11ao, de que ~e .Gs fatos se _.... - d a h 
ctrCHSCi'everem a essa tnste t:<~mhltá- com ·três· ·filhinhos pequenos,· em '!lé- de· nobreza. em .tôdas e ité mesmo.nas . eço a V. Ex-. a omenagem. 
''~~e imp_atriótica mJ1sciplilla o·o0 .,. sespêro e· em pranl.o, estava ~érta mínimas -particularidades .da .. revolu... . o sr. Sérgio·•Marin1w- Permtte c 
veçno. sem necessidatl~; de recorrer .ao· de: que o, maridó bav:Sl · ·morrido; no ção. ·V-ejo .agora;. entretanto,J que essa ,nobre. 01:ador .um -"apaite? 
ato constitucional do est:a.dv .de · sí- · mesmo ~sespêro se encontra v:~, nesta· .fase--.parece estar ultr.apassada. Da 
tio, ~ncontrara. na _,o;u~". prépr!a -altto- · CaSa o rjarnalista Oru.telo .Branco . .mesma maneira. que, .hoje, existe. a ;Q"SR OCTAVIO 1\.fANGABEIRA .. -
r:rlacl.P., o.t; ·instrument'l.'- nor.m~i.~ e ne- ' ' .chamada juventude. transviada, .os que Pois não. 

á . ., :senhor·· Presidente. os sentimentos se di'zem pat.1·1·0tas-e sa·o.levados a· de- · ress nos·para man era ordem e <io- h · • od' _, ·O-Sr. _Sércio.M(frinho- ,ÀS•Mla· 
beldi umanos ;na o; P 1a-:n "".!~apare.:.er ren· der- ·n· m 1·cteal, •n1·ocedem -ea· !mente ~ 

m .. 1_1íu a re 'a. 11est h A - ·()ll d ·& ·•am "r' • ".'l'as <ie .. v; EX.a.;·r.evestirla.s da mais alta · a ora .... 'PriSI· a ~.o av1a · - como essa mocidade. Da primeira 
Bs.';e o .meu 'desejo, ~.ssa a. minha es- . 'quarenta .passageiros, ... ~eronr.ve .co- loucura, a de Jacareacanga, disSe. eu, , autoridade. junto as ., .. minhas num 

peran(:a e - ·estou ·certo .:_ ·de "tóda a· 'tnercial, .poderiam; .cs. 1·.evolt~>sos os nesta Casa, e ao Sr: Presidente .. da;Re- pleito da. mais ·profunda e ...saudosa 
Naqão-:B::asileira. íM-nito cbem! "Milito ·rebeldes, darem avis,:, J.llira a Panair- pública, que o sistema-de se c~:ulcEideJ.~ homeil~-gem·RO talentoso escritor QUE 
bemt· 1'-f1Lmr.s J • ·do ~Brasil, ou para ~ -1'ôrre de"Helént, anistia a um .cr-iminoso político :antes. o -Brasil ·acaba de . perder; 'Çlustavc 

O_ SR. PRESIDE_NTE: 

CoÍltinun. ·a ·hor;- ctt'.Expediente." 
Tem a palavra o .nobre .. Seu.àdDr 

•'ic::ori~lO l''reire. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

porque não Vinham. -como .temer 0 de; a· Justiça 
1
se.·pronunciar .-era- muito .Ba1Joso· é, .na realidade: no· .nanmama 

aparecimento tle-: aviões .. de guen·a: perigoso .. Antes, .que ·•.se. tVerüieasse .ao' intelectual· do nosso· Pafs. figura 'por 
para Col·,,bat·e· los ·o·\'"I"a t ct"' .>vári'os·titulos-singulai'. ·hom~m cue ti-. · - .... · .... ,. • m · er SI ~· menos quantos e· quantos .. ntilhõ'es de 
·hum· nos ·sr -Presi'dente pou ·nha como -mais ·forte paixão' de-- !Ua 

"'" • • , "' t> · ':' · cruzeiros haviam sido perdidos por p.ado ! vida' o"' Brasil e- 9s coisas brasileiras. 
· · · \ . ··culpa ~·daque1es 1 dois rapazes - a.Iuci.;.' Exerceu sua atividade: sobretudo:· eom 

'70,,-sr .. ·Lameira,Bittencom·t- Pei·- nados··como .bem .diz. V. :Ex~·- àriteS · - o objetivo de elevar a Pátria e de enal-
.. mite v .. :Ex~ um·, 'h"I"I"::E", •pao:a ··m.ais que.·se ·verificasse ·até ~ue. ·ponto eram 1 · · t ,. ·o f · ·>o4 ~~ á · ' ecer o ,que· e nosso. Com sua, mor e., 

!n•a ot levz, .. o ·Pelo orado/), se- .wn ·esclar~cimento? re~pons ve1s pela morte de ··,um .com~ b f d f 1 - 1 nhor PreSJdente, ·no B..Rf!.!'te a..._olacáo . . panheiro, já estavam. anistiados. Fo- ~are-se pro uno claro nas: i ~Iras n· 
do. •_nobre Senador João Vmã?.bÓãr.' . JQ CR. VICTORL~O. !I'REiltE -. ·ram endeusados, voltaram à·.Aeronáu-· telectuais .. do Pais No momento em 
••.Pª-~tn11_~2!r!i_c'jnif.;'ão·=rrcf'"'"enF •OUço· V. E:tt~~< ceom .--ate11911.0. · tica ê. toram. ,promovldos 1 .Estainos que V: Ext:l·dá conhecimento·ao·Sena-
s d 11 - f = '' -1- d do· e à Naçác• de.ssa 1nen_ arãvei .per-da, 

- o ~1.9: _cor JQl~m ormacões coa. o Se- o. Sr . .Lanieira .Bittenccurt _ Até :vetl 1can o .quão acertado eu estava.. 
P...bor Pre&H'Iente da Re~btiCã--vcrfto as dez ou dez e trinJa .da maJ.lhà Agora. faz.em êsse segundo movimen- com estas. palavras simples .. mas ·pro­
F\ tub;tma. l~'o. ~.mãis.-pã!='~t.._êS~JarecP:r •conforme telegrama que l'ecebi dando. to. Não estou em condições de ayáli~r fundamente sentirias~ externo minha 
o _em .. nent~ Lraer ~:da L\1u"lorw •POif.•·,notícia justamente .. Qa" .. fi!:ha.: do.' nosso' ·seu. 'alcance, mas com, a ·:experiênCia enorme saudade do .grande brasil~iro. 
~~ .acontecn;n~tos ~.á ·.:fm·am · análi.:. ;amigo ·jornálista -castelo Bra:1co e -que tenho -d~ lut~. homem que, em to- ~o SR. OCTAVJO MANGABEIRA -
~ados -pelo ilu~re -~Ider· da .·Maioria,· ·da Jornalista. "lvone-..:\'IJranda,.·a no- -dos:os ·movimentos~.do.Brasil.interno~, Sr. 'Pr2Fidente .. f'u .não -tomaria a pa­
Se_nador .r..~a.metra ::i.Blttem:ourt, com o' tícia corrente· em Belém é que tinha ou externos . .lutou .. de ,armas nas. mãos. lavra nesta ·sessão <ie hoje. se :1ão ti­
bnlho, .que 1ht " .pe?ulia:c ·havido ·um slnis.tro, ·~1m·)cesaStre· q·Jal~ •POSSO dizer que • .não·serã cOm ·êsse sls- -vesse' ocorrido uma. circunstância que 

o sr; r.ameira.Btt.tencoun: _ .
1
,, ., ~ter. Vê V. ·EX\' a situação,· o ·es-_· tema de e!Jdeusar os rebeldes. antes me .obriga. a ·fazê.: lo. 

Dbl'igado Q. V Exa - 11 ~Uco. ,pirita: de tôdas~ as ~famíHas ·dqs .pas.: :de esclare_cldos ·os -fatos, que •c-hega.r-e. 0 . h, 8 d _ V' li b · 
· · · ·sageiro. Só .ao .meio:.<IIa· e meio tive· ·mos ·ao ·reghne·:de ·pa7. e de trn,balho ,-no I e· _ena_ or .Jo~o .1. as 09f5 .-

o ·sR. 'VICTORINO FREIRE~·- conhecimento de que 0 11.vião fôra· portados nós almeJado para 0 B't'Rsil. t.em~ente.Lider da Un1ão DeJ!locratica 
Volto à tribuna para um. protesto,, ,aprisionado. 11\finha ·solidariedade. _poiR. a. v.·~. e Nac!ona.l, decl.arou oue a sua ~ancada. 
em :tnome ·do~· mai.<;· puros s.entimen- ·meu pesar. ante 0 proee'dimento ·flêsses ~ara ao Govêtno tõdas.as medrdas que 
tos numanu:- e nfetlvos .:in npl'lsiO- . O •:sR:. ·· VIC~?RI~O ·FREI~S ~ tove.ns !lu e seriam hoje meus colegas ,ele Julgue ~ecessãrias· para· asse.e:yrar 
namento, .. pelm· rebeldes, 'i·J a''i.ão· co.· Sr .. · Pre~1de~te. Já '.flz ·revo.luçoes;~ '""Ja ·~e eu esthre;;se na .:ativa. . · a' preservaca? ~a .ord~"? e ·do ·rer.:nr~e. 
me:rcwl de .passageiros, ,.que·;se. 

1
diri- . .arriSquei mmha VIda :muitas· vete~ 1 

_ - · T . :o Sr. ··Joao Vzl!asboas - Permlte 
gJa ar.Belem. :.em -defesa ·de um 't ideal; ma.;· não O --SR. VJC'tORrnO ~FREIRE .:.- V. Ex:). um aparte? 

. . . :.deSejo a ninguém.· ·nem ·ao !l'l~U .maior' :Mo!~ o. :o~rlgado pelo !tparte de· Vossa -
t:-do a PalaciO.~ para colhih . .e~cJa- .inimigo· não -detõejaria, ·absu!nt;BITientf' ·E~celenrua. · O.SR.. ·OCTAVIn~MAN'GABEIRA 

rn:rmentos, lcecelu ·tl·emt'nrlo. cilc-que ~~passasse .nelo ~sofrimento Pela dôr· e sr .... Presidente. ,,011 termillar. poron~ Com ·prazer. 
9-lla:nd,o o ~sr:··Preffidente .d:t. Reoil- pela angú-stia pol' .. que ,pa~snnos hc.je: rúio f!stou··em condições'}le' .. f.az.er· dis· ~o Sr ·Joiíd'Villa~bôa.-; -··nentro ds 
·ollca.~ ·me · mrnrmou ·• que o l''i:Iu · d~ eu. meus amigos, minhA "faritilia · o curso. ·lei.' Afí~nti-o ·claramente: ·medidas·ile 
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ordem legal. Não disse. "tõdas as me- 1 Vossa E.'>;cclência de certa maneira, 
didas". Deixei bem- claro que senam 1 reptoduz a cena que a "Bíblia nos 
as de. caráter legal, necessilw.s a ma-l refere, do Cnsto ante a adúltera, 
nutenção da ordem. mvocando-nos, qualquer de nós, a aü-

0 SR- OCTAVIO MANGABEffiA _ rar. ~· pnmena pedra, se nos i.Juder-
Entrarei, então, oportunamente. mos exmur do quallflcativo de • go!-

en~ I pt.sta '. V. E.'.:a, tenho a 1mpres3â0, 
exame dessu -restrição que. V. Ex"' s I excede-se no fervor oratorio.· Eferi-
7.abelece · vamcnte, do ponto de v1sta · fiiosófi-

0 nobre Líder _da ·Maioria,. O· não co, podenamos entender, numa pers­
z<;.-'!nos eminente_SeJ·,ador Lamei-ra Bit:· ri pectiva de- O.l'dem pessoal, QU~ só sf'ní 
tencourt, congratulou-se cem o fato .le~Iiiimo,. patriótico; o golpe :;e vi to­
de contar descJ.:e)á: o UovCrn~ ~om o I rioso e ilegítimo, .se derrotad. o. 
apoio da Opos1çao par!J. a p~at,.~_;a. de c: _. 
tais medidaH. Entã~J, dei ·o meu ap:1r- O -...·R. OCTAVlO. · ~ANG .. ~B~~R.A 
te:· da. Oposicâo .. não! o m~u voto,. del- Essa a verdad~; la cne_g~rei. lodo 
antemão, pot· tôda.o;; a,s. medidas. ja.- t::::o~pc, que ve.~lCe e benem~nto:. o 'f!.Ue 
mais! ~71.1, e. maldito. Essa, nao outra,· a 

filosofia do golpe. 
O Sr. 1\fe'm. de Sâ - Nem o mea! 

O .Sr. Je!Je_rson de A_q.uiar: - Num~ 
!nlerpretaç<io p~ssoal; 

O SR. OCTÃVIO MANGÀBE1RA 
- Se .vencedor. ê aclámado, más· se 
derrotado, a.i dos Vencidos. 

exi~tia, nas proximidades, nenhum no. _Era o que que!'ia esclarecei a 
avião da. F . .'\;B, que ·pnde.;;se com- V. EXa. 
ba~~-los. Tnt!ava•se, no ~asa, ·de m_n · O SR- OCTAVIO MANGABEIRA­
a.v1ao co_merc~al; e po~cr~a ser cy1- Quanuo· CiOvei:nador· do meu Est::tcto, 
tadu a .slttmçao de-·angustta .e. d.e_ ao_r desabou certa vez um tem.noral .:, _ 
p~r que pa:'saram as. fmml!as dos bre a 'ctctaa-e· c1{0., a ccp.l.l"am~ .t'll~ 
trtpul_antes e · passa.ge1r_os- daquele ·e a lama ctesC'a pel~ mm:r;s. 1;vu.• 
avl"io ' s ' 

< ·' dindo os casebres da gente pobre. 1J1s .. 
O SR. OCTAVIO- MANGABEIRÂ. p~-me a visitar o local. para .Vt~r 0.\l 

- Compreendo, mas. também. cem- r peno o esL:l(.!.O .a que licarr.m redu .. 
'pr_~endo q.1.1e quem ·eatá revoltado, r1as :ii<O:as as moracíias daque. Ja. ge..•te. ~u­
prl.rueirõ'.s horas . ela rebelião, nem cothl'-Cl seus lares invad1dos P~la.S 
:>emP1·e pode· tomo.r certas medidas. águas e ~s móveltõ inteno.mentt.: .c~ .. 
Em suma. só depois vamos sabcl' o cangalhanos, como era ~aliás de cus-
que realmente se passou. ~ume. Ftecebera:m-rnc. alacrcm:ollle. 

. . •. · · UJJ.scrvef-Ihes que aquilo ·não oco~-
0. ~1. Vlc:.mmo Freire Foi, n;;i rel'ia. comigo, se- mornsse eu nuiu- uos 

r;alioade, um momento de aluel!\a- cas.::brcs porque Já me te."la re\OJca .... u, 
Çt~o. fosse como tósse. 

O SR·: OCTAVIO !vl.-\:-iGABEIH.A 
- Por· enquanto, nf,o há cletw!l'"lt8S 
para julgamento. Agora, no julg-a:­
mento do caso rla insurreição .em si, 
pode ser que cn venha. amanhã a 
condenar os, rebelctrs. tal· o con\lccl-

O SR. OCTAVlO MANGABEIRA­
Sei. lá quais são as m:>rlidas que o Se­
nhor- Pi·esidtntt: da Reoúnl~ca julga 
nec~ssà::ias para a presei·vação do· re­
gime, ·s:!! já sei que êle tem.do regime 
uma. . noçãu diferente da que eu te­
nho ... 

Não! 

0 S-r._ ,lej}ersot~ ae Aguiar.- Den-j menta que tenha Uos fatos c!ano 
tr~ de&.<;a filosofia, . a argumen~a:;âo ocon-eram. Hoje, pMêm, é ·o Govêr­
cte V. Ex:.' é procedente. no que ett condeno. porque êle· c que· 

Nr..o g-osLo. sr-. Pre·sidente, -de g:ynto 
O.COlllOú.açla, n;~O j,;OS.:O C(C Uilla 1'-..ll,:;o\) 

que se habitua a t-ransig'ir, a ca·,1:.kl­
i<h', a. uc-.:1L::J.- a t:O•JlO.rtHlr-se, :5CJ~ 

·com o que tór. Que· pode C5ln:ra::­
se dela:' 

EStl\ta. eu na França,· cluraute a 
gu::::aa, arni:;o tix Françu, ll<au~m u.a. 
geraçâo. brasileira. filho cspiri tual o os 
franceses. Quem quises.se i.e1 .. tap.J.,t.,ü:> 
na. i•-rauçr~. na:j_ue;:a epo:.:a,- u .. t~t;.~. <i. 
pron-unc.ar · :l pala na- mirifh:a: l'~z. 
Só q\~2nam rarnr e1n Paz, apa~!gHf!, ... 
menw, n&.d::J. de d;::rram'lrn~nto ae 

Agora, o nob:-e Senador per Mato 
Grosso es~larece, "dentro d:t .lei". 

o· SR·. OCTAVJO :rvB.NGABEIRA tem -criado. eo .. B;·asil, u~a sit~ta\~-0 
-Com -isso e·que nãÇ)·me-confO!'ll1D. de. tal. m·dcm, ,que l'Cbeidlas- ·oc~!'l'C!:\1, 

tem .. ocorrido e vão ocorrer; ci7is c 
O Sr . .Jef.ferson de· Agu~ur - Vos~ a mil~t-ares, à conta da atmÓsfera que· 

E."{celénci!'l. tem. s'em., dúvida. reshi- se vai- rcspimndd no.-pai.'5. 
ções- il. · própria argumentação, qn-e 
nio pode- ser difnndida • co':ll a am- o Sr. Mem de Sâ - Apoiad<:~! ~anguc.. O alemão, do outro Jo.Uo ~~() 

Nem -isso,- Sr.: Presidente, porque o 
conceito da: .te~. a interpreta~;ão· da .lei, 
eu a .. deixo· pa-t·a mim.- a cad~1 ensejo 
que se_ me apresente. Pode o Govémo 
julgar qw· esta ou aquela medida · se 

. acha dcntr J d~ lei. e ·eu· ç_ntender- ·que 
nio; .e _em tal caso nã·o !li' a dou. H&-· 
via,· p'ois, ê.::se ponto a esc.tar-ecer·. 

phhtde.com ·que v. Ex.tt.·a reveste. Qr sr. Viclori1lo 
Rer.o,, .annaxa-~c ate os dcnL's, e~u· 

F1eüe - Não 1 c·auc0·.a mocidad-e para a luta, e- di· 
O SR·: OCTAVIO MANGABEIRA apoiado! _ o ··que tenho e a experiên-::ia. A \ zenc.o que :-~< t>:... . . .u L :t l•.l 111'. :1;-;.,o, 

tantos de outubro de 1937, foi p{>cti-. o· SR~ OCTAVIO !l,·l~NGABSIR-.'\ ent-rou, na .I"l'ança _c.:;mo faca em n •. an­
Já qne estou na tribuna - e tenho do se- votasse~ de<·imediato. 0 r.<>taào - Ot.tvi, ontem, o discurSo de. 11m tel~a. e ·u E~v<t:ilO t.a!I:;c:::;, que .lws. 

dito qne· "RÓ venhO a -ela -p:na dizer"a de' guerra,- de-· acôrdo- _com· os do- hom!'m insmpeHo,-- peJa· ligaç3.o ·pm-· atra_\·e:;. da:.;· _c.er~~;l_rs. _:-~~1rcndr::mos :~ 
verdade,.·sem hipocrisiaS e Sem más- cumentos que 0 Govérno enviava à funda ·que tem· com· a politica bra-~·aJmuan1, abriu, po-ae ·dlzer-se.·,·m tte~ 
caras! porque só'- a •sinceridade ·dará Câmara .• dos -Deyut:tdos .. os quais e~ta sileira dos1. últimos· tempos; o nobre b;wdada· .. 
~r~stJg10 ao ora~or - pergunto_:· qu~m nem •• lido . hRvia-. Criou-se . um ambi- Senador L_ourival Font~s. Ntmca · ~e Guardei êsse e·:emplo. E' preciso 
e q~·.tetr·.an~oru~ad_e·,·no s:asll, p~-r-: ente ··terrível:. Fui à, tribuna pr=.ra fêz libelo··tmüor contra ·o· atuah es- fm-talecer o moral do poí'O, o JU;)UÚ 
cl~.sstflcar ~e' tmpa.tnota aquele· que da 'dizev:. n&.o e não! Não há. hio(lte~e tado de coisas política& c aciQlUHf:i'd'<-:.- oa ·n1oc--u8_, . ul\ . ..1• , . .._, ,o.-:-:os· 1ws. 
golpe milil[l.-1'? Le~·ante-se neste .sena- de.~ en_ dar- ao GoYêrno-· autorlza:;ão ,tivas no· Brasil. O Líder do P.T B. Tenho feit-o- esta auto-sugest~to, âe 
do-o que '5e supus~r- com aut?ndade;· pa.ra decretar- 0 estado de• g-uen::t, n!l Câmaxa',· ao que disseram. feZ. rent~t:ntlo- 1 ne ·l:un~T;-t u m~cto. 'N«o 
e eu 1he mostrat'el que :a~ nuo te.m. qt\e suspende:· tôda~· aS< liberdades pú:.. ontem; uma an:ílit.iof.,.violentissülla ·da sendo homem· valellte,·não tenho me­
Porque. todos, .todos,_ ma1s .ou menos, bHcas. com •. a ~prova -pmvada, que ·se situn:;ão nacional·.· Qu_e · queret'l?: .. do de nada. 
neste ou naq~u~Jc. .dla:_· nesta. ou_ na- da.vaJ.de·. que ~sequer se-·haviam Ji.do 0 p-·o com fome• hss e d Q nd t t ll.bl'l" ., .. 1 t d r1 t d 1 u • • .!!, e asa o- ua o es ou nes -a '1 t • "'• cs ot. 
que a .. opm.· :um 8 e. em apma 0 • g~- osi ·ctoelJmentcs, em· que se apo-iava 0 feíj:lo · jtL"itificava ' um motim; Povo ·arriscando a yidl:li po:qne- sou· homcn.J 
pe. s sub\·ersn·.os .. Se pon.·entura os na.o Govêrno para peO.ir a ,medida de . ex- · t d d t d f t d com fome!·.... ·f<'eijã,o· caríssimo!... que p:::.dcce ~de· ·ill.i:uficiênc1a- ·cardiáca.. 

lVet" apJ.a.u 1 n a. respc~ ? e_ a os 0 ceeão. · &se, o -caso. Importa-se feijão do. est-rangeiro: Jan- ma.s deixo dlto: prefiro .mon-er t!Qut 
presente, te-los-a glorlftcado no to-. ~ , • . . 
cante· a episódios do passado-.. Quanto ao atual ep1sod10, .louvo . a ça-se m§:o de ·uma firma inidônea, a. · acaiJar o.; meus dias na CHni(·a 

· conduta -do Senhor Presidente da ·Re- qne contrata ·com outra ·dsmomliza:- s. Vicente, .numa teu da de o-:>:i<:>;ên~o. 
Por· que e~quartejaram Tiradentes-? _públiCa.,_ interessando--se, segundo de- da'-, de·· hi! Chega · li~o. em vez de a. furarem-me as veias com ink!:UL:a 

Quem é Tiradentes· hoje? Que féz Deo-.: põe 0 nosso ilustre , colega. senarim· feijão, e ·não ha nad~t.... de cinco em cin~o !oinulos.,. ' 
do'ro· a .15- de novembro? Onde; está· êle · Victorino Freire, pela· -sorte ·dos pas-. ·· Q f. o-··1· v 3 d Confesso.- Que amo ·as, rebeldhs le· O Sr. Jefferson de Agunr-r -. Per .. 
agora? ue ez o.: lu lO argas, a e sa•e1·1·os do Constellatt·o·n •, prl·s,·ouado it' · •1 '> .. "' g 1n1as; o que eu detesto,- são as mite V. Exa. um aparte'! 
outubro? ru.es, ou alg.uem 1 po1· e e· pelos rebeldes~ Nã-o tenho, por ,;m. . acomodações exaget'adas' Numa NaçãO • 

Ninguém; tampouco eu. ningu-ém ainda elementos pa:ra julg::rr se esses que se habitua a se acomodar a tudo; 
tem autoridade' pa-ta condenar golpis- militares· rebelados ·fOram. desumauos. é ·uma Nação que- ·se educa na esco·· 
tas- só pelo fato de serem· go-Ipistas, Não ·acredito.· Nã-o sei···que· ·meios t:- la da fraque:m. No dia em. que ... fõr 
porque. gol pista ·todo mund-o ·o foi •OU veram parâ vtr em socorro 'das vi ti- chsmada a defender R Pátria~ não 
tem .sido.· mas· e ·'suas famíli::ts. · está moralmente ·habilitada a· faz5-Jo. 

O SR. OCTAVTO MANGABEIRA­
Com todo o pr:tzer; até pa·:a eu· de;; .. 
cansar. E' ato de caridade-.-.. 

o Sr. J,efjerson .. de· A!juiar - Dã 
V. Ex!J. lic~nça para um aparte?. 

O~ SR .. OCTAVIO !\L\_:q"G.-\EEIR.A 
- Póis não. 

í!:Stes, a seu tempo; cont~n·ão rJ cp_1e 
lhes• áconteceu. Por. •enquanto, é cedu 
para ·fonnar- jutw. 

.o Sr. VÚ:torino Frtire - Permite 
V. Ex>). um. aparte?. 

O Sr-. JeJ]erson de ·Aguiar.-- O Go-
vernO não pleitearia· nenhuma medida O SR. OCTAVIO MANG.:\BEIR.!\ 
fora do::> quadros· constitneionai.s, A -. Com todo o prazer·. 
s~mples,- ~~~~c-itação· ~o ·Cong:esso ·Na- o Sr. Victarino l!'reire _ Agrs.rtccD 
cwm:l· ex1gma · ess~· 'lU~e'K.L'~Ç'-;lCI> e ade-1 a oportunidade que me conce. de, pvi·­
q_ua.ç~o n_os têrmos dos. p~e ... cttma_cons- que preciso, com- 0 acatamento, o· res ... 
utuc1o!la1s. _.Pop· consegul:llte, c_a_ •mter~ j peito e a amizade que, há mmto~ 
pretaçao da -le1 .. do_ ~ue,.e l:gtt-lmo, .. du. anos dedico a v. Ex~ ... 
que. ccnsubstanc1a a aspnaçao do povo · ' 
na norma jurídica, não depenrte doj O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
inté:rprete, que está jungido a certas - E é correspondida. 
detetminações é elementos.,. Q Sr. Jejjerson de Aguiar _ sen· 

O SR: OCTAVIO MANGABEIRA tiinento que· todo o Senado nutre por 
- Chegarei -·ta.' Estou no preâmbulo. v·. Exa. 

Qmmdo Governador da Bahia. re­

O Sr. Je.fferson de Aguiar -,Ato 
de admiraçi'i.o, de cumpriment-o de de~ 
ver. í-

Petia freqüentemente esb. frase: "não. O SR. OCTAVIO MANGABEIRA.....:... 
me falem em gren>, poi'cme 'ninha Pod·e prolongar. 
ten~nci~, é pa:ra_ estar ao laCa elos 0 -Sr. JelfeJson de Aguiar -·nevo 
~rev1stas .. Nmgu~n?·, salvo o caso d: ·acentuar. nobre Senador. QI\C. cue­
~~1tes ~to.vocadmes, ~inguem !az ga, em seu livro ''Pacifismo e Racb­

gl ve por ,gosto. nalismo', _procura demo.1strar que o 
O Sr. Victormo Freire - Dá ·Vo<::sa pacifismo esgarça. dilui os povos, eu­

·Excelência. ·uceuça para um aparte'! quanto que Tohilot. demonstra em seus 
Mesmo porque lhe daria . um mo- estudos ·de História e Sociologia, _que 
mento para descanso. o apaziguamento. o. confom1ismú, a 

adequação da- menta.Hc\ade hunlana. 
cr.m ·surto~ de vitória pode animü!ar 
oo P'?'OS Q1mnto, pr:>rém, se prr!!a e 
se conclama. a . mo~ida.de às brilh;nt­
te.s manifest.ac;ões juven;s, estas tént 

0 SR. OCTAVIO l\IANGABÊ1RA 
- V. ·Ex• tem razão, ' 

O Sr. Victorino Freire - Vossa E"'-­
celência. ·declarou que· o lider do P:w­
tido Trabalhista Brasileiro na·- Oâm:t­
ra teria pronunciado um . d:scurso 

condic;onamento. · 

clffidente, naquela Casa, muito <.iife- 0 SR. OCTAVIO MANGABEIRA -
rente do discurso de equilíbrio aqui E' e\·idente. Ning:uém mais, no :'en-

0 Sr. Jefferson ele Aguiar - Assim: · O . Sr. Victorino Freire - Prectso pronunciado pelo nobre -Senador Ar- tido .do seu ape.(te, do ·que -eu. nilo 
v. Ex.a nã.o.paderia t-er .uma per3p.ecti. dizer- pórque consid~ro desumano O há maJor anti-facist-a no mundo qtw gemiro de ·Figueiredo. 
va. pessoal, .isolada, cétiL:a ou. otirilista .apriosion~mf 'o dos passageiros do eu. / j 1 
da situação nacional~ muito menos do a-vião. Não .sei se foram !naltrados: o sr. !ll'r:emiro Figueire(?o- Obri- · · · . ~ 
que. poderia ser. legítimo na apl'ccia-ção sou .. porém, como um irmão do ~e- gado a v. Ex-a. O Sr .Je1/ei's de ·Aguiar-- 4'x.a.-
do .Cong.l'esso Nacitmlll, que. quando'se nadm- Remy Archer·... tac!ente. . 
t t d d f d i t 'tui - d . O S'R. OC'J'~ ~T .. ., 1' ~-· ~T,.... 'DEIR,\ ·- 0 ~R C'f 'VIO '"NGABEI 0 ' 
r a a. e. e en ~r as_ ns 1 çoes .e· e-' O SR'· OCTAVIQ .. MANGAB!!!I-R,\ DU;cur~o. de grande equil'brio _ ... '· 0 ''\.. ."ou~ c :t • ~-,n --:-

preservaJ.· o .regime, tem ampbtt-!de _ Co e ndo seus sentm1~'n•os· são .:. "· 
1 

· I Sou t:mfo -antl-fact3ta; quanto. antt-· 
absoluta, no relêvo das determm3.çOes 'os ma~ptn~bles e louvâvei.s: ~ ' .-0 Sr. Vit.::orino Fre.:,·e _-:- Mas: és se ·comu_n"!sta. pemocrata. sim,. no ~wr--
constitucionais, para restringir fran- dl&cur.so parece-m.e que nao -se aco- d~tde!ro -~nudo-·da_ pa·1aua. 1 

quias e limitá-las até, diante da gravi- O Sr. Victorino ·Freire - Podia~n, moda hem com ro sLtua:,f,o -f!t'" te.:-n I -o Sr. Jejjersou ,de .. :tgut"r ·- .JL14-
riada da sHuacão com que se deüonta. ter dado _um aviso1 poi'que não los postos ma\J. r•ulinentR .do Gover- tamente LJOr. isso tem V; .E.'ló.a. -~ 
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nenhuma alegrle para ml,n ;. 
·vejo a conjnt;u1a exata .. ~ 
a apresenta o doeu:rn;n. 

to, é, a situação econOnüca e ·so­
cial· do Pais é· de extrema gravidade: 

.Poderes politfcos tê!n-se om+.t11o 
nas soluções que' con'espondfl.m ~s im. 
poslções do n1nlnento:· falta a.uto.rieh_. 
de ao- Govêrno ·da República. A moe­
óa, .uma ·õ.as e.'Í:"Rnssões, con1o )á "~-ll~ ... 
acentuei, da soberania. nacional. B.Vll~ 
ta-.~e· em situação. àinda nãó canil~· 

"''ture>IO,I ctda, em nossa História financeira. 
·· Em suma. o· Pais a.rrasta.:.~~- ~m vl~' 

miserável. nuf" . .se .aproxl!l1a. a ps..t:.c;:o: 
largos, da. aryarquie, da cc..n!u.::!io ·I! e~ . C·la:·o e!>tá, Sr. Pr€f'ident.e·,, q·ue, 

,_a:aü>rr.:t;:_nte, ~o;no t:ra do-~n1tU __ dtverJ e caói. · ·· ·-
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Ee.sas verrades, não sã-o· e.specíf_icas_ 
tl-os JOver.s militares, . que assi_nanm 
f.sse documento, visto _que se apresen­
tam, com realidade brutal, em nos~ 
r.-as consciências. se tivermos coragem 
a se-renidade J>Br anos · debruca!mos 
sôbre elas. Divirjo, entretankl. funda~­
mentalmente. ·apoiado em tôdas as 
minhas ações e atitl,1des anteriorrs, 
d.a.s conclusões a que -chfgou êsse nu­
gHo de Oficia~ brasileiros: ist<~ é, de 
que, pru·a .situações semelhantes. a 
so-lução Que se impõe é a dem~;ir,ão­
da ~?strutura cor.stitncional, o ie.:::a­
pareclment<~ dos Poderes ccmstitnir!vs 

E- a. 'implanta~ão ~e ditadura rn!litar. 
Aqui, digo não! Não estou de acôr· 

t!o, repito, e prote5tarei e lutart>-1... 
dentrO e fora do sen-ado. contra t'lJ 
~:olucão. poraue esta tem sido ~-na 
constante linha em· minhá vida po!í­
Uca ·- lutar pela reimplant-lll!ão. pe~ 
la cionsolidacão. -pela manutenção. pe­
la Preserve cão das ·instituicões .eg.&:s 
e democr:Uicas neste ~aí.s. _ 

Feita . e.<;ta declaração pe.sscal, t?·:--. 
Presidente, trago· tambéin .nic.ha n~­
lavra, nAo de apoio, não de solid1.­
.riedaô!'.,·-porém de compreeJisão. l).l.!'!l. 
.wquêle.<; .Jovens -mititi..re.~ que, levados 
peJo arroubo de seu temperamen~o r 
pelo toF:O natural de sua idade, >:'~­
solveram praticar ato des..·m· naturêza, 
que· tOdos .condenamos e· ;utamOs pa.rn 
debelar e repE>lir. Não l)odemos. aqul. 
síitcera. e honestamente. 1~clarar e1~1e 
são criminosos. Que Irierecem a · ~xe­
Cração e púnição dos responsáveis ·pe­
Ja vida pública do País. 
F~ço essa declaração, Sr. 

te, com rninha costumeira 
dade e habitual firmeza. 

Presiden­
trar..qttm~ 

FS.lou-se aqui que: nQ episódi~, eo:;­
t-aria envolvida a figura do Coron~ 
Veloso·; e ineu caro -colega, Senad{)r 
Vict.ol-ino .Freire, referiu-se ao -nome 
rl.-&.se militar como beneficiário_ de 
anistia pelo Congresso. 

Desejo telembrar aós Srs. Senado~ 
rffl çue essa Lei foi a meSma que fa­
voreceu as alt-as patentes militares, 
e atualmente grandes autoridad~ no 
País, que se é-nvolvera-ni no Golpe de 
11 de novembro; foi. a . lei que Veio 
tJI"tw.e, r o Véu do esquecimento e ela 
c-ompnensão nacional para os que der­
rubaram o Govêrno -no dia 11 de no­
vembro, 'talvez, em virtude de compre­
ensão respeitável, ma.s estritamt!nte 
!ndividual· dos seus deveres e da si;.. 
t-uâção po1Wcfi. do pais-. 

O SR." 1\FFONSO A-RINOS - Per­
mite 'V. EXa .... um aparte? 

QSR. AFFPNSO AlUNOS - Per­
fe-Hãme-nte. 

\ 
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de. solidaÍ·iedade · integral à atitude õ Reg·iinento. e s~licito ~o _caro ~m}gó'j aq;tC_les ~u~ 'rlft'?. ~o~ fi~~. n~ _ vitóri~. 
que por aquilo qué hoje liCabo ·de .. efferson de Aguiar que ·me honre com_ rit:"ste_ ple1to que nao tem _a~e1..r;a~ nen~ 
ouvir, vem sendo a, at_.itude de -equa- ~eu. aparte. - · · ~{p_êg? a? reg·Hne democ1~~üco, e ~~l.Et 

d s p · --_ . ~ . tudo rara o _para aumentar~ a confusa o, 
nirilidade e compreensao o r. re- 0 Sr. J_ejfersonA de Agru_a: -: O Pre- e. inttalar a ditadura em. que venha11_1 
sid~nte _da. ItepúbliÇ3.. sidente. ta ~e fez advertenc_ta. e eu. a: sobí·enadar. / 

Não·nego.ao nob;·e Se_nador Octávio respeito a· 1~1.· -
f d t 1 uvor Uma 'palavra flniil - e esta serã. Mangabeira un Rmen o no . o O SR. AFFONSO ARINOS - Sr, . t . 

f . ' d t compteensiva de de profunda mâgoa, de muJta _nsttza que. e~ a con U -a . ·. _ p·1.0- ,ol·dente, 0· 0 q 11e de\-·em_os faz_ er: - d 1 n U··entenlente nao deve~ ,, e de pedido públic"o de . escu pas ao S. Sa. e, ·co seq . . . · _ . . 1-espet'!ar.' se acaso vi_er a_o senad_o - · c 
· f nc mmaçoes apres Senador· ·JeffersOn de Agmar. om-mos; aqUI, azer 1 _n _ - . - a 'le·11sa•em solicitando estado de SI~ h d d 1evant.l. "CUsaçoes CUJaS ba- lv "' ni'eendo que S. EX.~.t se tenha_ c oca o sa as. r, ' , t1·0 ,. 011·, de antemão, a priori, não· de- '"' ses não podem ser amentadas- sem com á forma· -pela quaJ lhe neguei a 

conhecimento protundÇ>_ dos f~~os-, c~n- clar~ qu~ vot~tei contra,_ ma~ só 0 pernli.ssiio para. o aparte; mas n!!io 
tra um pugilt.- de rapazes CUJO destino farei, .ati~m~tivamente: fundado. e~ compreendo como S Ex a não se tf>­
e cujos propósitos ainda ign~ram?s.: nma convicçao amadmecld~ e_ smc_~ nha retomaria imedintamente dês.se 
Não podemos ~aber a. que esta o drs- ra, em face d~- texto canstituclOn.al e I choqné. Dei a exulicadio. consentí , no 
postos -e até que ponto e?t.â<_J dispostos. da sua ev?luçao. -. · aparte, e só me resta. no momento 
Não podemos saber ~e nao se trata de o sr. João Villa.~boas- Muito bem! J em que enceno esta~ palavras, ~lzer: .C 
uma Copacabana aérea, aonde um · , de mim nf.io partirá. nunca qualQuer 
grupo de homens deseja lSacrif._car _a , _O, ~~- AF~ONSO A~~NOS - A I ato <me por sombras_ demonstre menor· 
vida para dar um exemplo. E nos n_aoJhts,tor~a do, es. ~a~o de stbo e~ _nosso respeito,_ menor aca_tamento a ês~e 
podemos. prmcipalm~nte eu_ QU~ Qu Pa1s. ~· como di~~e 0 . t;o~re S~~a~or eminente representante ?o Estado do 
testemunha pessoal era entao .actales- OctaviO Mangabeua, smtstla e tr~grca._f-Espí~·ito-Santo. que tenho a h~nra. rte 
cente e morava ao la~~ .do Fm:te de ·o líder; 0 mer-;tre de'·todos nós, o· consl~e:ar ent~·e os meu~ ma1;5 d1le .. 
Copacabana - que asslEh na t:t-mte de ·Senador Ruy Barbosa. votou uma vez tos amigos e 1lnstrf's Colegas. 
t para ~ de julho ao _lado~ da Fartai e- '0 estado de sítio no ·caso da revoltâ 
za aquê1e sugilo de .1ove~ passar de da Armada. O Sn Jetfnson de Aguiar - Agra.-
réprobos de uma repressao brutal,. à deç:ido ··â. V. Ex.ª 
condicão de heróis it!lpoluto.•:; _de uma o .Sr. Octavio A!"angabeira Re- O s:R. AFFONSO ARiNOS - Con .. 
geração. Não pOO:eernios-. aqUJ tom.n volta João ·cãndido. ~eq11entem~nte aprese-nto de público, 
nm?. atitude de que. d~pois, venhamos. a s-: Ex~:t meu pedido rte de~culpa; 
a. nos arrepender. · O SR. AFFONSO ARINOS De- e peco não conr-;ide:í-e ::~.<iuele rileu ges-

d ·pois de ter votado a medida de exce- to. cOmo infringente de quR_isauer sen~ Sr. Presidente,· temos provoca .. ?, çâo, que realmente se impunha nos 
pela noosa inércia. pela nossa tranqUl- têrmos -da constituição, porque havia timentos .muito sinceror-;_ muito 'CRlo­
la despreOcupação em faC'~ dos aco7:l- de ráto, emergência da luta civil, com [Or->os Que nutro por S. E•:.~. Membro 
tecimento.s nacionais. temos provocado ameaca sôbre a vida da cidade, com dos mais ~mi_nentes â~ta Casa. 
e aESishdo inermes O res_yalamento o bon1bardeio e o aSsassínio em massa O Sr. Jei(Pr$01i. de Aguiar -. Obri· 
dêsse País, para uma sltua~ao Ql~e ~~= da população, peJa disparidade existen- gado a v. Extt· 

O SR. AFFONSO ·ARINOS - Era ó 
oue tinha a dizer, Sr. Presidente'. -
(Muito bem. Mui{o bem.. Palmas). 

meça a escapar ao contrô:e da te entre as fortificações de terra e as 
toridades. no setor fmancer: 1 no d-f}e-: defesas militares e o potencial ofen­
tor econômico ... no setor ~ocJa :. e· tgo sivo· daqúeles navios então ·os maio­
aqui i'OCial. porque no dJa· em Q~le R res do mundo· dep~is- de 'ter votado 
principal figura da política narlO!I::d, o estad~ ·de sÍtio o ConselheirO· Ruy 
que· é o Ch-efe do Poder Exec_uüvo.jBarbosa veio à Úib1..ma para declarar ' a para dl'Zf'r QUI? o<: <:~"onto:o-
,.~~- a~u d 5~ Paulo· signiÜ~vam s~a compunQã_o A e ~rrependime~to em Sr. Presidente. peco " palanlt, 
cm1e~ _e ao . · u erflm face das provrdencias tomadas: a su- como_ Líder da Maioria, -.--
uma mfraçao da Lel Penal e Q Pd ·1. foca,...ão dos prisioneiros o aniquila~ 

O SR. LAMEIRA ::JIT.TENCOURT:. 

· · · t" os a seo-un · 1- ..,. ' crimmosos, a~~Is 1m . 1 "" u · e 0 menta de inoCentes, a brutalidade da 
gura da.Vipol~_ca_dn~~~on; • -i.e~úbltca vingança empenachada de punição, a 
Senhor - ce- est~e .. a.co·i.tecimentos cmeldade-.enfeitada com o nome da 
vt_r declara: ~u~. ~s..~ e ~U"' conse- ordem._a violência chamada de paz, o 

O SR. PRESJ1!1ll'l.TE.: 
Tem a palavra· o nobre 

Lameira Bittencoutt, como 
·senad~ 

Líder d& 
nao eram ~cr1mmoso . • · ·- t . crime travestido em lei 
olientemente.- faWwa. funil!>T'I"l~n .0 ~5 · . O SR. LA MEIRA BlTTENCOURTt · 
áfirmações do seu. companheuo oe Sr. _Presidente, confio nas virtudes - ~--~-=:--..o::-:-..._~~~------=-~----"; 
aov~rno. No mometo emb que se tala de inteligência, bravura,, mans~uetude '(Sem revisã'o -do orador) ;..__ ·se. 
etn cnnie. no momento -em que. se e cordialidade do Sr. Juscelino Kubi- nhor Presidente, 'desejo, no início des .. 
apela parà a lei penal. se vem dtz~r tschek. Sei que é um bravo; não é um ta oração, - q_ue p!'ocurarei-tornat· ._ 
também ao Pais. pela voz do Pre~·:- medroso; sei que é experiente e cor- mais rãpidil-~ e sereila j)oE:slvel, 'rea• 
d:ent-e cme o crime estR· sendo _prab· dial. Os def~it'os que na minha hu- firmar _ ·com:o "já-tive- oportunidade 
eádo.' ·Pelá. \·oz do Viee-Prestdente: mildade, parece tem, proclamer-os de:fazê~Io, neSta=-- sessão -·meus ·cR .. 
diz-se que crime não_ há e q~e eo

3
ta ~ui tas vêzes: por isso, não devo he- Iorqso.s aP1àüSõS ã,--a:titude; -eleva as:~ 

solidário com a. atuaçao. d~que~es que Sita r e~ declarar pu~lic~mente o re- patriófiCã'"' e-cà'iri'jiteenSivã-doS:Tmi~­
, Presidente rep_ut~ cnmmos_oe. . _ conhecimento de suas qualidades; e es- -tlêj_1t~~z~.<:~n!an@S=-~-o~~SiÇ_ãõ, 

Maioria. . 

Sr Presidente,· ch~o, de~1aro, afi: J tott certo de que co~- a su_a generost- nesta ca.sa. do Congresso Mac1ona1. 
· não temos autoridade· -o meiO 1 dade e os seus sentimentos de solida- -- ---~. ~ 

mo~íª~~ está despido de aÚtoriçlade riedade h~n~anf!,, hão ·de levar, até 0 · ReJ?itO com .a m~sma ênfase, caiÓt
1 P · faze concentrar sôbre -um t>xtremo limite, .sua tarefa cornpreen- convicção e smcerrdade; apesa-r du 

~:t~ao vá~ rap:Zes que não sabemos o dendo o momento que paSsa; porque, divergências polític.as que. no~ sepa­
-.uep está· fa~endo, os raios da conde- Sr. Presidente, a- t·epressão v-iolenta., raro, e das d1stãn~1as parhdánas que 
q - as fúrias do castigo. a íncompreensão, a escuridão da ile- n~s extremam, nao esp.erava 91.atra. 
naçao e- • galidade levarão o País a- situaçõês ·atitude. outro · pronunciamento da. 

o Sr .. Tet!erson de_ Artu,mr - Per- (iue nenhum de nôs deseja- e todos Oposição. em face dos lameri.tàveis 
mite v. Ex.'- _um- aparte? tem'emos. a.conteclmentos que se desenrolam Jl~ 
·O -~R. AFFONSO ARI~OS - ~ã~ Eram estas, Sr.' Pt;esidente, ·as pala- cidade de Araga.rça~. .\' 

dou licença para o ap_ar1e_.b v· d~-- vras que desejava pronunciar; como Desejo, priricipalnlente, acentua-r,: ~-~, 
me perdôe. Vim hoie a ~· 1 una- .1 

- declaracão puramente pessoal _ .Pri- ma!s uma vez. já agora me permf ... 
nosto a fazer uma declaraçao .de qum- meiro ,de que acompanho 0 meu Par- tindo responder a-0 discurso que, em 
ze minutos.· V. Ex~ perdoara ao _seu tida na defesa iutransigehte da lega- grande part-e. pude ouv!t·, sempre 
::tmi<?;o, ao seu admirado~ ~ negativa: com acatamento, .do eminente Sena .. 
e esperó que V. Ex.IJ. conf1rme o _q~le lida de ;segundo, que eStou_ em desacOr- dor. pela Bahia, nobre representa-nte 

d. m momento de declaracao do com as razões oferecidas pelos sig- Sr. Octavt'o Manoabet'I·a... . quer tzer e -· · · · na~ãrios do Manifesto para justificar ~ 
pessoal. sua. atitude e· com os remédios que pre- o Sr. Octavio ManUabeira - Muf' .. 

o Sr. Jefferson de Agu_iar - São conizam; e tercelro, que não devemos to obt-igado. 
as liberdades da democracia. in_quietar mais. a . família brasileira. 

0 
sR LAMEIRA BITTENCOURT 

O Sr. Octavio MangabenTa - Presto 
atenção â atítude dos home11s para cte­
·poi.s julgá-los. O Coronel Velosu, de­
pois do·caso de Jacaraecanga. em que 
o Presi<_iente da Repllblica teve a ge­
nerooidade de enviar Mensagem a 
Citmara. dos DepuL,ados, no'~entldo de 
que fô:sse concedida anj.stia,· cllt.:·e a 
votação ·do proJeto na. outi'á e ne::>~4 
Càl3i!o do CongTesso, concedeu entre:­
vi.s-ta à Imprensa, assuminüo a. res­
pons-abilidade do seu ato. F~f_ atitude 
de· um homem de caráter, porqlle po­
deria. ' calai.·-se nesse intervalo, para 
não embaraça1· a Concessão da anwtia, 
Portanto, o Governo lh;_, aeu a ams­
t.la porque JUlgou .ser conveniente d,­
]6, . não porque lhe fõsse pedida, na 
tentativa ele tug·1r a responsat>illuaut. 
o de que o Brãsn precisa é àe ho-
men.'i ·de caráter. -

O SR .. AFFDNSO ARINOS· - Se~ 
nhor Pl··esidente, agradeço. mais uma 
ve21, a honrosa contribuição do meu 

-tmlnente colega Senador pela Bahia. 

o SR. PRESIDENTE - fFa::::endo nem ~rans~orma: .tsto na. r;ênese de Tião ~aber neste instante -I 
:~ow· O!? tímpanos) - Lembrô _ao no- uma slt~açao caohc~. que so P~de ser é m1~-ha opinião Sincera, real &-01!$ 
bre senador .Jeffer:vm de Agmar que explora a a por aqueles que· sao, de Senadores do Govêrno e da Opool- f 
0 nu~trc Senador AffOnso Arinos não fato, inimigo:<: da ordem e da paz, c;ão. julgar. e proclrun.a.r se o Govêr~~ / 
poderia .dar IiCenr;a para -•. o aparte, aquêles que colocam as bombas na atual tem· acertado tanto como pft• 
porquf o Re~imento. Qtwndo um Se- GOFAP e procuram agitar o Pais, por- rece ··aos do· Bl~co Majoritâri~. segUJi_.' 
nador fala para explicação pessoal, ctue têm a cette?.a de que a processo do afirma. reiteradamente, basead~ · 
assim o proibe. r1emocrático ni\o le\'ará a nenhuri\a em fatos do conhecimento g-eral, ou·; 

0 SR AFFONSO :'\RTNOS - Sr. ;;;oluc;-ão Afav.orãvel as suas ~mbiç()es de se tem errado sempre e-: SE:tllpre, ~-~ 
PrP~Jdente· ia abnr o Regimento pata nerman!'n~la no Poder. aqueles que mo o proclamam, ta.ntas vêzes, nes~ 1 diz;r ao !~obre Senador Jefferson rle on!'-rem perturbei·: aqu~les: enfi~ - qas~ .. i1u~tres representante~ ~a OP:Ct 

. Di~i~ e~1 que devem?s, ne~tt' momen- :'\ hn; ue a neo·a.t.ivH estat'n fundada J ':! n~st~. ponto peç_o a atençao dos ·1lus- s1çfio. Na o nos compet-e, teprto, dft'P: 
tO, p~·mcipalmente OS pobl_es._, caros ~ n~UlPi qmP:s- ;:'t"' QUe V. Ex~ Cf')lnca tre.<s Col#?f!:N< da. Maim:ia, como nós, ·O balanço das obras do Executivo;_ 
-n:spmtados colega_s da' M1uona. apj;: a qu;,~l_fio ·~~8- termf'.'.'>· que. eu qtlel'ia J ,._.,.nenl}.?do." n_~ _ soJut:ão àcmocr:ítica,- não nos cabe discutir,_. a:r.e-riguar, ~ 
1;entar de. fato, nao 1\pe:nas em pa_ I 1 . pe·o a v EX~ que infrinja-atra,·és do pleno de 3 de outubro- !everar e a-nuncla,r-se i-Jtol 4'm y~da~ '97'WI. m-as ns. condu~a. demonstraçoe6 co or.:ar, _ 'i • · • . 1 • 

~;;--~ 
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de; como a nós, da· Maioria, parece, 
etw sido um govérno de trabalho in­
gente. 11.ncansó.ve1 é palrriótico, de 

. grandes realização no campo· do de­
senvolvimento económico do P.aí.s ou 
se tem sido .ao- 'contrário. como :tem 
sido proclamado pela Oposição. um 
govêrno que nada.' e nada tem. feito, 
um govêmo completamente incapaz, 
completamli'nte nulo. · 

.tensor do·Gové.•no, e para, trazer pa~ heSitaram em levar a. intranquiril nde, 
lavras de ponderação,. de s~renidade·... o· alal'l';le, o desassossêgu_ a. dôr a '..:;m­

. tos lares, apoderando-se de um avião 
O Sr. Af!on~o A~inos - Apoi:ulu. civil, aprisionando quarenta pas;;;a­
O SR. LAMRIRA BI'ITENCOU'R.T geil'os que nada tinham com .13 .f:ltO~' 

_ . . . é para ~roclamar, ma.is 1ma políticos que êles querem invocar e 
vez, meu ct2sacôrdo a estas atuações justificar~ Chegou-se a compará-tu_. 

O SR .. LAMEIRA Biil'T.E:NC:Ol'!', r 
.- Smceramente não acred~to que u 
nobre colega~ esteja defendendo o;clu~ .:...;, 
ções extra-legais, Não acredito' que 
V. Ex-.~. em sã consciência, quaisq1te-r 
que sejam as 'simpatias que tenha, 
seja defensor da-rebeldia. 

VIolentas. Se]'am qual forem as r.a- aos heróis idealistas do-Forte de Co-· 
pacabana. O Sr. Oc:á.vio· Mangabeira - Nü.o 

'lhas, as limitações ou deficiênéia.s do -~stou at.~cando nem defend-enQo poi..~ 
Govêrno, por mai.o; geave e a.r.gus:,l.J- O Sr. Octavio Mangebeim d~sconheça os fatos. Ql,lero declarar a 
sos que sejam os problema;; br:uile!- V. Elx.l)- não apoiou.a Revo:uçá.o de V. Ex': fui to'-'"-UJunba de \•ista d-o:,· 

O Sr. Octavio Manqabeira - Não - · di · 1· ~ •ros, nao sera na in SCIP ma... 1930? -~pisód;os de.Forte de Cont:~oo.ban~. O apoiado! V. Ex~ -esfã exagerando. ~-""~ 
l!:le tem feito alguma cóisa:-. até de -o Sr: Affonso Arinos - Apoiado! o SR. LAMEIRA BITTENCOUR;I oue se dizia nn:s Ma-iorias- Parlamenta-

ies, com:> ho_ie nesta. é que o herói 
grande. O que eu, por exemplO, di~o. O SR': LA:MEIRA B!TTENCOORT - Apoiei, e n'ão tenho por que me era O· Coronel Tertuliano Potiguar. 
é que tem feito por meios que· podem, _ ... na- subversão, nas soluções ·.rio- a!1'epender. Não .;abe, neste insta-n~ 
levar o Pafc; \a nma catástrofe, como tentas,_ nos recursos· ext.ralegais, na te, fazer o elogio õu a defesa (la Re- Os '·Dezoito.<>· do Forte'' ero.m bê~ 
está levnadO. Acre<l.ito esteja ~ rea1i~ rebeldia _ cujo. elogio tanto se têz, volução de 30. Q'uaisquer que sejam bedos, eram róprobos. · 
zanrlo. e dé boa fé. Não o ataco pes~ com eloqüência e brilho é verdatl~. O.:i erros, as falhas e as decep:;ões -da· 
soalmente. Minha opiniã'o, repito .. é. situação que suced~u à Revolução de· O SR.. L.o\MEIRA BITTENC0URT · 
que está reali7:rndo por meios que :ma-s, perdoe O eminente Senador I) C:- 1930, não há o que cumparar do Vejo V. Fl:;;;i!-, como até nê:::..se pJ.nto a 

·t!tvio Mangabeira ir.conveniente e íno~ ponto de vista d"-· coerência demo- a.tual Repúbl1·c,.; evoluiu, melh:-rcu ·e poãem levar a Naçã'o. ao qu:e esta~· 1 t o ~ 
d • . por unamen e - que encontra1·emos c:.:ática e de respeito à vontade ·oo~ -"purou seu-:. ""slu1nes- e- ha'bitos em-~ mos ven o: e a coi!it'l. ptor, que amda- . h d . r... ~ \AI 

n · camm o- csrto, por on e alcançare:. pulnr. a' situação anterior a 30 à que ~:~!açã.o às- ante1·1·01·e.<. O nobre· colega vem. · N'oSsa -divergência é pequena. 11 d' d -mos me 1ore.s 1as., las cte progres.:;o, ·velo _depois· de· 30. não- om·iu nenhuma expl'essáo- dessa. 
O SR:, L·AME!R A- BIT.'IlENCcràRT ~ paz. de .tranqüilidade, de c~mro..ó:--· 0 Octavw Mangebeirrt r.atureza .. 

- Folf!o em· re!?:istrar, o aparte do dia. Sàmente na Lei, dentro das ~o· , sr:-. 
nobl'C' senador Qct.avio Mangabeira. tuqôes presct;itas imperativamznte V· Ex.~ não a.poioti o Movimento de O Sr. Octá-vio Mangabeira- 'Iam-
em que, embora mantendo sua opt- pela c.arta· Constitucional - a mesma H de Novembro? ~i:m já. fiz. p:nte de ma.iorias parla- ~ 

· ·t d · t• 1 ::nentares. -Não me e-stou fazendo me-niâo· de:· crítica: e· de restrição, nãO .ctUe;mUl os os-que aQ-UI es ao.eat10-. O-SR. L_"MEIRA. BITTENCOURT 
d d l 1 s m m 1 r!nho " n lhor do que· qualquer outro. Me..s a,~ e. or em, pes.c:oa, como ruegou ua. rara co . ca o. r. ca . __ am. or a· -· Respondo a v. Ex·.• conl nova . 

' • Pátria d 1 d . t M~..iot'í«s Parlamentares sempr-e apol-El:.:. a! administ.ra.cão ·do Exmo. Se- . e I ea ~mo. .~~a ICO afirmativa.. Com que amargura,. se-• am ·os GO\·ernos. · 
nllor. Jusce~jno· KÚbitschek ... . en~or.traremos ~~. remed1o para todJs nhof Presidente, com que t:"istC?tl, 

o Sr. Octavio Manuabefra· _ Abso- os mates que afligem o· Pais. c~m que_ revolta eu Vi, no Congrf'sso O· SR.. L~'l·EIRA· BITT:ENCOUR~ 
lut.a.mente! Tendo' acompanhando a.: • O SR. LA-MEIRA" BJ'I'Tii:NCOURT. ~N_a~ional. Deput~dos e· Senador~s !e- ·- Como as .M!norias os atacrun: ••. 
obra.· ·cre S. Ex~~ , - Não posso portanto. como· Lider. do. gtttmaf!lente eleitos; que t_endo ~e~e-: o, Sr. Ocl""'·o. Mangabeira - Est-ão 

· · · G v Arrio n~ ' - ~ 8 . d · bido · trmta.: ou. quarenta· mll su!rag10s· ........ 
· ~ SR. LAMEIRA· BITTENCO~T· 1d:·~epübu:';:~Poss~~~omo e~~r~· ·p-ara. represen.tar seu p_O!"',- s.eu ~.tado n-o. seu .direito. . . 

- ... no entanto,· n~brc, leal e d1g!"'. sentante do. povo brasileiro·. nesta !..'a.~ _ou seu~ Partido. atraves· de·. ::umples . o- SR. LA'firv::IR:..\' BITTENCOU.R.T 
llamer:t~ reconht?13e,· nao con!esta, que· &a' do· Congresso Nacional ac.,·~r em_enda, em que· se· .trocava u?l t:J.;>me _ ... cmn.ou .sem razão;- sa:JJen®, in~ 
e~ _varu:~s· setores- da·, admmistra-çáo: ;sem·. veemente' diseordfmcia'.: e pr~\"e,;:. :por, outro nome :"lam.,.se espolla.dos elusiye; que estão ·sendo injUS<tn.~. que 
publica,. ·.se te'!'~· .realiZado ·grande· •to' ·nesta.· hOra-- ·tão delicada· ar . 0 en:t se11~ ma~datos; .. -~<H,1datos. que não es-tão· enoorandb· com• sincerida-de 
obl'a.;-. Outro ·nao .é. o nosso· .pensa:.. . '· .. · _ . · . - P ~· t.h~s -haviam; st~o~· confiados· sob a .os fàtos. 
menta .afirmando e reafirmando nes. ,pafS,. teçai?os aqm~. em. pleno: ?eL~ad? eg:Ide· das-leis, vtgentes'. 
(:lll CS..Sa· · · - da:-- Re:p-úbhca; elogiOS· à rebeHha- e a• _ • . . O, Sr.: Victorino· Freire ·- Permi-te 

· chamada bravura. di\ revolta O Sr. Octavlo· Mange1Je.•r.J-: v. Ex~;.um apurte?~ (Assentimento do 
Apesar das nossas--vinculaçOM Po-, o·s- O r .. ~ •e· . : N- E~ verdade; foL esCândalo que não _oradOr) -O e-.minente Senador Octá:-

lítico-l)arti.dál'ias com. o-· atual: Govêr- '. r., c~aVlO angao lra - • ao sei como durou tanto· tempo. . .Yio!.. Mangatie:ha, ·já.·, dechwvu, .nesta 
~o, não ·.temOs.{ proclamado~ perfeita.~ e~ a-p_olado. Nao. é o, caso. ' o SR .. LA MEIRA. BIT.I'ENCOURT Casa·, sua incomp::dib!lid{lde·· cem a 
tompleta~ S\lR' obra:•. seri~' Um'' milagre- O 'SR. · LAMEmA" BITI'EN00URT - Sr. ·Presidente, é,és.s,e·o_ rcg;me que Revolução de- 30. Tem s. -Ex~ t(>dra a 

· etendesse . o .. Govêrno, ~·em, três ou ·-: Lamento ter ir:terpretadO mal· ~.!1"' se quer defender. :em. nome da De-· razão. · · 
f'tuatro- .anos .. plEma.. e definitiva.mente-, .palavras:. de- V·. Exá-... mocracia, do ideal republicano. ·em . · 
n- todos .os problemas nacionais~ In•· _ _ . . nome· do legítimo direitc dO povo e O ~R ... LA).ofEI'RA .BIIT_'TE~'WOURT 
nisto .. por-ém, em afirmai- _ e pode . O Sti: Octavzo. Vcmgaberra - ·~'3.· da· Nação brasileira. · -. ~ao. o n-ego; sou o pruneuo ~ ad .. 
'demon.str'ã-Io · 0 . Dalãtiço· do~ que se ta~se. ~·.de. ver que o Govêrno _e· o . · . mJ.b-Lo. Sabe V. E.">' o resp_e1:to, o-
rhama-- e1ementos negativoS e. pasitt;. prmmpal r~SPO!lsavet· pel? ambiente . _o _Sr. OctaVl~ Mangebezra. acabamento e· a. a'diniração· que~ nutru 
no,.~;. da: atuacão govername'ntar _ Que· .de fntranqüilida~~ que .rema~ no P.ais, Nmguem_ defende: esse regh~~~ oe!o nç_>bre senador· Octávio Manga-
tp. Sr. JnsceUno KuOitschek tem gran .. !e: que de~ luge:r a _greve de--~ao .P~u1\),- O SR. LID\miR:A'. Bl'TTENCOUP.."T !:letra'. 
·ile' salifo· a. seu fávor,· saldt> que• o A; rebeldia~ de hoJe e que- JUStifiCll'a _:_.E foi. contra isso e· contra os .. res- O S-r. l~ictori.no EreiTe-- A• R-evolu­
"babiliti\1 a ser iulg'll.do senão lioje; por· ·outras que virão. pon:.ávels pelos violentos· e· repe:··id.O.s c:ão. d:e..· 3(},· . teve· g·ra\res. êrros, como 
;,.ea.uw d:U! paiXões· Que· de!o'rmain o o SR LAl\m!RA• BITnENC0URT atenta~~s, à vonta~: popular e deté-;:;a· também o Góvêrno que. ajudou a pro-

- to d h s mas am· anh' · · - · ~ . · , - do reg1me democratico que~ se-· leva_ n~ ~ · la d · to t ·~-~~men · os omen : _ · a· _. Nao vtrao, Ilustre colega-. tar. am •. com um prosrrama. com· -Lima y ... ca- ; quan o - e· nlS · amuc.tu o 
· o mn dos' rha.iores· presidentes· Que ~ nobre ~nad-or Octá\'io Mangabeira 

R-• Repúb1ica- Jã7 teve! . o ·Sr. OctáviO !J-fàngabeira - V e- bat1deira; cvm· um -idêal os· ctezo'ito oonoorda _ provOcou 0, escândalo de 
remos. · 'heróis de COpacabana. .mandar ru·ma.r os- cangaceiros da 

0 Sf•. Jefferson de Aguiar - Mui-· · o Sr. OCtavio Mangebeira PrinceEa. conLra o Govêrno Constitn-<to bem!· O· SR. LAMEffil\ BITTENCOURT ê 
__ Espero eJU Deus que· nãó. virão .Era eu Deputado e Presidente· Epi- cional da. .Paraiba. Os rrcs- eram de 

O Sr. Li.ma Teixeira - NãO ·hã Acredito em melhores dias para~ 0 táelo Pessoa. o herói- dO dia foi· o· parte~ e.. ve.-rte; 
)diivtga. Oen~-r?.de.._m.ais alg-uns~·~nos, Brasil;· creio que· encontraremos to· Coronel' Tertuliano Potiguar. A:quela 0 SR. LAl.fEIRA Brr'rENCOURT 
;-a,._ obt·A. fl_dmmtstra.tlva. do Sr. Jusce- ,dos OS· caminhos e tôdas as soluções: época, os Dezoito eram réprobos .. re- _ Sr. Pres!dente; ter·me•ie~ afastad-o 
·lino .Kubitschek terá. realce consagra ... 

1
para-o dar melhor destino à nossa. Pâ.~ beldes, diZiam até que· eram·· bêbe- do objetivo prinCipal do meu discurso; 

:dor: ;t,r1a. dentro da· Lei, sem- neeessidad~. ~~s. Hoje; é que são· heróis, f teria até me dist:mciado da;s suas- fi., ., 
C ·o· SR.· LAi\OORA·, ·BITTENCOURT de recorrermos a. movimentos. ·~be!- de~~':á~. ~es~Jê~~~~.va· ·o seu pape: nalidades; esta.ria· .tomando oo.minho..) 
- Muito grato· a, ·v .. ~~ des, porque êles nada fazem· e nada que não•o que queria.· palmilhar, tJe 

Acredito -mesmo .. e nese ponto re- podem realizar. O SR. LAMEIRA BITTENCOURT neste insta..llte- e· quero concluir as-.:. 
til! d t do ml.nhas pa1 - Para mim~ nobie· s.enador· OctáVltl sim êste di.scurso -- não. trouxes.<se o,_ 

cp. e. cer o mo ' a-· . O· Sr: Octávio_ Mo;nga'bein&· - Por M • · v1·as de. hâ _pouco, ,já• hoje a- oplniM . anga.beira, tanto sao. consmentes, que mais do que-nun~ qu~m t.t"3.7.er:j 
J)liblie~ serena.: a opinião· oública es- êsse·.caminho, não. slnceros, patriotas e· democratas os urna palavra de serenidade, de com-_ 
clarecida. consciente, aquela; que· não . O SRl." LAMEffi·A BITI'ENCOTI~T que defendem o Govêrno, como os preensft.o_ e ~e· cordialidade. 

. que o atacam. E' preciso estabele';. 
se deixa inflamar. p-elas· pa1xões Poli- - V. Exa., eminente SP.nador Ont'i- cer, umtr vez· por tôdas, que nenhum Quêro· reafirmar, a.inda, que- o_ Go­
,ticas qu~. comO· é na.ttira1,, a muitos •Mo 'Man!!abeira, reportou-se à· -aeve homem público, nem Partido é d"e- vêrno, o Sr. Presidente da República, 
empolgàm.-.. :de São Paulo; mas· o.s resultad,JS do tentar exclusivo ·da• verdade e Co pa- por maior que seja· o empenho, tem o · 

o.S;,_octrivio._Ma.ngab~ira ·-E eU ·tAO apregoado movimento serviram li' triotismo. Todos nós somos since- direito de·se··empenbar, de acôrdo com 
- · 1 t nte de fora s.erve_!n para contraditar formalmen- ros e· verdadeiros qualquer que se1'a· a seus deveres e atribuições oonstituoio· me veJo comp e ame · · t lss 1 - d. 

• . · ! e as prem as. e as· cone usoes e nossa- opinião. naJS; de reprimir a L."'ldhsciplina-, a re:-
0 .. SR ... LAMEIRA .BIT.I'ENCOU.Rli V. Exa.~ ·Tanto o {)OVO não quer vi,l.. beldia_ou subverSão, onde quer que se 

- ... seria· de estran_har nãO trar.s-· ~lêr.cla, tento· o povo não de...::eje; anú:. O St. Octavio 1rlangebeira manifeste. ~e ·o .fe.rã, Usando da-
tornassem comp_!3tamente· a ·serenid'!l·· quia: e indi.~ciplina, que os bravos e Permite V· Ex.'l- mais Uina inte!- qu-ela g-enerosidade, daquela tolerân- · 
dt• dos .ililzamentos - já· hoje a O'Z!i · laboriosos· filhos de· São P.aulo, unidos rupção? cia, daquel·a serenidade, com tanta 
·níáo pública não desconhece que,_ s-e com O• eminente Governador car..ra- O SR. LAMEIRA BITTENCOURT nobres& proclamada· pel9 emir.en.te 
o Govérno da República, nesse ou. ,lho· Pinto e com o· honrado Sr. Pre- - I!..eço a> V. Ex.•·aguarde·um pouco. Senador Affon.oo Arinos: e usará de 
muf.tele:setor: não· realizou tu~o quan~ ·f!idente. da República, negaram seu Sr. Presidente, quaisquer que tôde.s esms suas qualidades pe,o:soa.is 
to era:. preciso. entretanto,. no ·quact":"O ,apoio, seu aplauso, sua participação, sejam nossas opiniões . políticas, que são inerentes, a. sua personali-
~teral da·. Administração· PUblica t:em· sue. solidariedade àquele· movimento quaisquer que sejam nossas divergên~ da de, a sua _própria formação moral e 

.!:ito· muito e mais realizará pa;,·a- que embora sincero _ admitamos - cias pll.rtidárias -- estas felizmente, polítiea, rigorosamente dentro dos I-é­
atentl~r às melliores aspira-ções o.o :em. alguns dOs seus Setores ou com-. para todos nõs, ·são mais de sup[!r~ curso..:; e· prooe.~. con.c;tirtuciona.i.'i. 
ptwo·. brasileiro:. partimentos, tinha. no entanto. Pri- fícle de que ·fOl'ma e substância. Pode- o Senado da; República. fioa.r 

rrer.s. cai·acterísticas e objett\•os pimco somos leais. oerto·de·q.ue·o·Govêrno da. Repúbtice.,~· · 'Minhlll. pres~m:.a;. na trib~na; como· 
Vrter ·da ~·Ia.ioria1 - e4 a-qui estari~ 

· m~lV,U(J)·que.-não· tivesSe· de·" atender· à:s 
_ ,miilhtfS::..atrlbulç-õ:es';de· intérprete: e ja-· 

eonfessãveis. nesta- emergência, saberá·· cumpri:r seu 
. O Sr.· Octavio Ma11gebeira - dever, respeitando e· faZendo r&.-,eiku ; 

Fez-se nqui, Sr. Presidente. o e19-J.Porque, no fundo, V. Ex.' conçprda
1

a.. Const-ituição da-. R~pública, OO!en~ 
gio~ dêsses iudisctplina.do.s, oue nao conugo. d;~mrin a.s· iu.5tituicões· democrática.s c 
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colocando. ac-ima de. tudo os alto.'S lllte­
rês.se,s do· Pais, os. -supremos anseios .d0 
povo brasileirro, que, mais do que 
nunca, precisa de calma, de dias de 
paz·e de tranqüilfdade· e a-e concórd1a 
para. pod-er- trabalha.1 pelà grandeza e 
f-elicidade da Pátria! UlJ.ltito 'bém; 
mntto ·oem! Pa[mas). 

O SR. PRESIDENTE,: 

Sóbre a mesa. requerimento, .que 
·vai ser lido pelo ·Sr. :111 S_ecretário. 

E' lido o seguinte 
. \ 

Requerimento n. '483, .tle 1959 
~. 

Com fundamento no art. 214. nu­
mero 2. do Reilmento lutemo, reque-. 
remos a insercão..,._em_ata_~s...nossàs 
trabalho:;;~- -de um voto . de pesar pelo 
falecimento- do Di-~· GuStaVo--BUi:-rõSo-:­
que muito honrou' e .serviu-o-paiS' em 
postos e funções eminentes. inclusive 
como Deputado Federal pelo Est-ado 

'do r ceará. . -

Sala das Sessõ-es. em 3 de dezem­
bro de 1959 •. - Fausto Cabral_.· _. 

Otg'V1a Manaabeira. Fernanàes 
7'at.·ora. liÍ e1iêzes Pimentel. 
Gilberto Marinho. ---, Ruv Pat-meir·a. 
Sér:gio 11-tarinho. - Coimbra Bueno. 
- Reginaldo Fernatrdes. Joáo 
Villas,Qóa.s. - Milton· Campas. 
Joaqujm Parente. - Me-m de Sá, -
Cu.nha Mello. - Lameira Bitlencourl. 

O 'S!L;i'.RESIDENTE,: 

O requerimento independe de apoia­
mento. Em votação. 

O .SR. FAUSTO CABRAL: -· (Para encaminha1 a votação) lLC 
o seguinte discwsoJ : 

,)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Saç:í~ 11) 

S"mhr:1 Presidente, é,. portanto, ao 
!if .rense, a-0 .braSileiro ilustre que de­

.vemos hoje esta homenagem, cientes 
de qu€ seu falecimento àbre, em nos~ 
.sa.s letras, em nossa cultura. um cia­
-ro, difiCilmente .preenchivel. ·U11uito 
bem'! J. 

tO SR. PRESIDFNT.E: 

~~m •votação o requ.s·UP~nt~. 

· os Senhores Senadores ·.que o ap:.''J­
·vam, .queiram permanecer sentadiJ:;. 

{Pausa) 

~Está .a.provado. 

.A .decisão do 'Senado será cumprl­
.da. 

A Mesa associa-se its manifesta· 
çóes de pesar à memória de G•.I:-­
tavo Barroso. Além de represem:lr 
brilhanlemente o ·Ceara. na ·oâmHB 
.dos Deputados, .deixa .cla.ro extraowi­
nário nas 'letras nac10náis. 

· Sôbre ·a mesa requerimento ·de ;u­
géncia, que vai· ser lido pelri _Sr. l ·t 
secretário. _ 

E lido ·o segumte 
~·-

Requerimento 11. '484, dú9!:!9 
Nos t.êl'mos do art. 33{), letra c, 

cto Regimento Interno, ...r.st9~ 
urg-ência -para .o ProjE-to de _r_..ei _"'C 

··seria'dO' n:.~~dê-lJl§.![_.que ~tran,l~­
re. por quatro anos, a vigéncia d::~ 
let-ra o_ .do art .. 21 da 1.se1 n Q 2.1h'l, 
de 1 de ·de~embro de 1955 lLei ;.te 

Promoções dos Oficiai.:> .do Exército . 

Sala das .. Sessões. em 3 de dezem:Jro 
de 1939. - Lmneira '3ittencourt. ;di­
der do P. ·s. ·~n:--:=-----roao- tmãs'6õ1s. 
Líder da V. D. ~- . 

... --'ROJETo DE LEI DA c.'\.:\L.o\:RA 
!{{1 Í~O_b ..... IJ'K'Jg~-~- .... 

(N9 34~~-. .E!. .]1?91 . f~ _ÇâJ!I·_C!r,. -d~s 
Deputao ' . · 

-i4.ulor.ü:c . o _'Poder .Executivo f! 
abrir,p elO •llíliitSíérlÕ da Fa'ienda, 
o "créêlitó- eSpeciãt -de- Cr$~, .... 
84 .130,00, dest{nado a indeniz.a;, 
o -sêTvüiOf:lff!"1W1~(!~G;u_àTã"tiá ;;~ · 
Menezes._ 

~o Cong,·esso Nacional decreta: 

.Art. 19 E' o Pode1 Executivo~a.uto· 
rizado a abrir, .pelo Ministério da· 
Fazenda, o crédito especial de Jr$ .. 
8_4."130:oo (oitent1:. ... quatro mil, cen­
to ·e trinta cruzeiros) , destinado a 
indenizar o ofici-al · administrativo· 
Fernando · Guara:1h de 'Menezes, por 
acidente no 'êxercíCio de -suas f:m­
Ções. • 

Art. 29 E'Sta ·lei entrará em vigo1· 
na.· data de .sua publicaçào, revogadas 

dispc;.siçôes 'em contrârio. 

Primeira disctlssão rvotação da 
p Têlrmi'1i'ãl· d ã êõíi.~tTfudo1l ali áaa e, 
nos_~_tft_J!!.o.s_!!2,_(!_ri_ ::!§.?..._dt:?.- R_~yi: 
mentn Tnterno) do Pro1etu 11\-' 71 
(de ãülõiia do--SeuadOr --Ãiili; 
llivãcqu:ãT;-7iüe-7lt~jJ6c~ -sõ6re o 
Plano· de--·valorh:aCão Econàmic.a 
riq,_~ ·~~_nje_.S_o_,'.i'!,Q. .)Y{C!-!!if~; ten-díJ 
pareceres da C01mssao de Constl­
tuif!ao e . .lustiça: · ;.v .P.atece1 -
1 n~' 147, ·-de ·1959) pela incon:H­
tuêionalid4de -do 1rojeto, '2"'- Pa. 
recer-- W\J 327,, ae 19591 pe1a 
inconstitucionalid.ade da emem{a. 
3~ Parecçr - rn(' 777, de 1959). 
favorável ao pro1eto, co,n "L 

emendao ne o{~?-rece de rt\-' 1-CCJ 
!r.om. voto em separado· jo SeJw-

. dor Beneditcy V:üodares) . 

3061 

Conhece o Senado minha~·orienta.:.. 
·ção nessa m·atéria. Manifestando-se. 
coino _o fez,.a -eomissão·de Constitui~ 
ção e Justit,.a colocou-se · entro da. 
boa doutrina e da interpretação cons· 
t~tucional. 

As preliminares de constitucionali­
dade dev€m ser examinadas .OJTJ 
!.mito cuidado, a fim d€ que a propo­
sição dessa espécie se lhes negue traw 
mitação. 

O critério _ adat.adõ !)ela douta C"!o­
mis.!:!ão, .de Constituição --,e J~tiça, 
tiará oportnnidade .rte melhorar pro· 
jéto dos mais importantes, cujo cbje· 
tivo e o da va.w;·.tzaeão do home:n -e 
da terra, numa das regiões mais ''k:l.s 

·e mais valiosa~ não só para o Es~ 
pirita Sant~ como para c- :'ais. 

Estou certo, Sr~ Presidenj·e, de qu.c 
o. Senaç.o a.provari' d oroposiçáo. n. 
fl'n de possibilitar. ao- pm'o capixaba 
os meio~ indispem:ávei::. ao aproveits­
··ent.o do Vak do São ..v.Iateus.-dliuit.v 
bem; muito ·bem). 

O SR. P.RESIDENTE:. 

Continua ·em discuss:'ío ·o p:l:­
rece!' da Comifsão de Comt.iiuiç:io ~ 
Justiça. f Pausa). 

Não ha\-:endo m3i,c:; quem pe1;a r:.­
t:'alavra. declaro-a encerrada. 

Em votacÃ o. 
:'=· 

Os Senhores sf..na-dores QUf' o 
.aprovs.m. qur-iram 'permanecer !:ien-: 
tz.dos r Pa1!srtJ . 

Está aprovado. 

Aplovado o proieto qnanto à f'!on~·­
!.it.ucl::malirlade. tom a moclificac(o 
const.ante ·da emenda. da O'oll1is.sf•n de 
\.'on~t.ituiqê.o e --;.lu_c:;t.ü·a. fica prejudi­
~~ada a emenda ··de Plenário, 

I A matéria vsi à Comf~são de Re~ 
dação. • Senhol,' : Pre.siaente, desejo encami­

nhar u votaçao do ·p1·e:;ente 1·eque1·l~ 
menta, de que sou prtmeH·o Slgn:na­
no. solicitanuo um voto o:e pesa. 'pe.a 
morte do grande escriwr ceaL::Jlb..:: 

O SR. PRESIDEN.Tt 

Sôbre a mesa outrc requerimento, 
que vai ser lfdo pelo Jr. 1. 9. Sec:·e­
t?_rio. 

Veio êste Projeto .J 

,•otaç5.o da .Jreliminar 
onalidade. 

Plenário par:1 
da ..:onstituci-· vado· ~-.? s~guint~- _o_ par~.c~r . ~pro---.-

É lido o sequinte 

. R:guerimento _n. '4!lli, de 1'959 

Por três vê:-es esteve em estudo n;< 
Co'11i!'fão de ·constituição e Jus.t,i,;a: 

- iniciaJme: .e, quando d. sna 
apresentaçãG, em setembro de 1o-:., 
oportunidade em: que· recebeu o Pa-· 

PARECER N9 777 ~iL!_E5.!!_ 

Da Comt.c;~õo de Const11niCfio 
c Juslica. · Ú~br(! ·o Pro} elo nl' 71 
de 1984. Qne drspôe sribre o Pla: 
no de Valori;wc;üo Er.o-;l.{m/Jr.a do 
V clfe~S'ãiiflj ritéii..'l-;-11.o ·-Esjaúo 
dó .ESi;b·itCT-Sii1f@~:-~-- · 

Gustavo B.nTosu. ·se a tsto uao m~: 
movesse o sentmtent~.. de a-wnnJ.~;;_;u 
uo c.:onLeuáneu úu.:;n·~ que rao bt!m 
r;oul)e dei:il.!l"evet m~u l!..:;taati,. oastar.a, 
para. tmpeHr-me a esta moçao, a: aJLa 
quahdatle âo e.::;cntol'. e. pubHC.i:;i.a que 
G Brasil acaba de perder uust::tvo 
Banu.-.o ltuCLUU-.:;e tnUl.LC. ceao u::;. 
carrena da:; Jetral) e cedo, [amuetu · 
projetou~se na literatura '·PJ.Il'la .'· 
8ouoe -combinar vát~illi. -ctoles, ataVI-cta­
des e inteJ.•€sses. Dedicou-se do toi· 
c1o1·e, a.o estu-ao- cta liteL·atuxa · popuu1·, 
rol romancista. historiaa01 d{JS ma1::. 
iag·azes ··e, -aQ mesmo remp.o, ·dos flHilS 
amell&s. ·sabenao COnlblllal' a grat;a e 
a erudição. Diretor 'do Museu HisLo­
rico Nacional, impriniit~ aquelil mst·l· 
tuiçiio a mar.ca de sua •:personalidaae; 
dando-lhé um sentido ·-dinâmico e 
educativo que·dantes uão possuia. 

Nos têrmos do art. -3~(\ 1etra c. ao recer u .. 147-5!1, pela. inconstituciona­
Regimento Interno. r_~queremo_L_tu-- 'lidad~>-·da matP.ria; 
gência para o. Pro i e to çle Lei da Dit . - depois, em seguida à discu,c:~fl o 
_mafa n 177". de J9.5!:1, qUe "coric~r<te prelimiuar ream:ada em lV de )unhe 
o auxílio de c r~ 42'1Jdt" rXlQ.üQ a ·1).1• do corrente ano, e em . v.irt-ude de lhe 

· pulaç.Des ribeirinhas 1/itimas ·de innn- t~a-ver sido ofereeidf' .emenda de au­
clações. -toria do SL B~nador Ari Viana. tendu 

Relãtor: Sr. Uma Guimarães. 

• o-p,:esente prõ1~t; d"e _:;'~-ut:Oria .-<lo 
r..obte Senador AttJJw Vivacqua, pro­
põe um olano dr valol'iílncão eco· 
nômica dÕ Vale do São Mateus. no 
F,c;tadu do ·Espirito Santo. Exami.l1a~ 
do nesta ComisEão foi julgaflo in· 
~onstit.ucional. por ter parecido .no 
nobl'f~ R!:'Jator, senador Benedicto 
Valladares. ·eivado _de inconstitucio­
mll-idade ao estabp\eceJ'. no seu al'ti­
'!O :49, .. a· abet'tura de um crédito es~ 
oecial de Crs 50. or.o 000.00 para 
atender .às despesas da Comi.s.s§o ~n­
carre:;0da da execução do ·almlidc 
plano. 

Sala das 
·ae t959. 
da O. D. N. '"'""'''"'·· 

·edão-.reccbido o Pal·ccer n. 327-59 
·n11P reiterava o .. pronunciamento pcl'il 
. ~~~~~;i;tucionalidad~ da mat~l'ia, da 

O 'Sr. 'Atlilio 'V~vacqua 
\r. ·Ex. 11 um ap~u·te? 

O -SR. FAUSTO CABRAL 
não. 

Permlte 

- Pois 

O Sr. Attilio Vi·l.Jacqua - A.ssoc.:o­
me,·em meu nome e no ue met1 ~a1~ 

-cido, às palaYras tão comedoras e 
expressivas com -que \I. ·EX<!- reuue 
JUSta homenagem ao saudoso e.:;;critol' 

Lidel' do,P S. D 
Figueiredo, ·Líder do P. 

O .SR. 'PRESIDENTE: 

Os requerimentm:: que acabam 
ser Iirlos "~;erfi.o votados no final 
Ordem do Dia. 

'Pass~-s:e à 

-.finalmente, por 1Ór'ca 1-d.e 
'l'imento for.!ntllado •em Plenário na 
St:!s:::ão de.16 de .i.ulho último, pele' ::51. 
~senador. Lamcira Bi~.t.encourt. no sen­
' tido de· .que. a .comissão e."{amina: :!e o 

-~:l 'po~sibilici.ade de ·' ·r ~coimado na 
propo:oieão o vkio de incnnstitncin­
na.lidade ,PeJa t·etirada do seu art. 4<1 
Fm novo parecer· f n. 777-59) a ·.0o­
.ljs::·.., sr tTI-~nifp«tr .. , np;a ap1~vaqã~~ 

do projeto com emenda substit•Jr.i•;a 
DiSfiU-~,wio_ ·I~nica -~f!_P_r_oi,c(o _ rt.,~ :que oferede, sub~titntiva do art 4. 

r.ci do_.Cf!-mw~o_ n_!_lQ2_,__q_~_l9;-J9 A orientação a seguir. no caso. õere 
111. 343, de 1.:159 ·na . Câmar.1', d 1 

e ilustre brasileiro Gustavo Barr·},<;C.

1

. 

O_.SR, FAUSTO CABRAL - A:o;r!l- · 
deço •a V. -E."'\1

•
1 seu aparte -.'\ minha 

modesta oração. · 

·que a·u1.o1iza ·0 Pdde1 ·Eucu~-J.-r;io str· a e ~e vo ·ar o \iltimo parecer da 
a abrir: pelo lifinis-t:iti-w da h'n- Comissão de Constituição e _Justiçc.. 
::::endp., o crr._U.lt(!. _ ?Speciãl-de,---:. Se apro\~a~o. .!Onsid<'rar-~€-á a pro~ 
crs ·e4 13C:oo .. _de.~tinfi"ilõ ·a--iiúte= ''ado o proJeto. com. a modificação 

-..!.!}zm ,.R....J~T1Iido_J Fef"nàndo- t;:;;;_,.. c-nn~t.ante da emenda da Corni:>;-.1\o. 
rn-na de M.e'lle:zes tindo va.~ir:.~l ·A matéria terá _que ser redigida para 

· taVoffié'r;sofl ·n. -824, de Ú:59, i!. (I. . ü às· r-omissões que Ih é devam :stn-
De :;Terra de Sol" até seus livros 

mais recentes, tôda a obra de Gusta-
Com.issão de Finanças · de.r .o médto. 

fO SR. JPRESIDf-t'lTE: · E~m votação,- pms. o Parecer :1 7i7, 
\'0 Barroso e marcada por :uma paJ- --= - ..,. de 19.19. 'Cia C>)lUissáo <ie con~titukão 
'rão. a p:.üxiio do Brasil, de .sua ter1 <1 lEm discussão o t!:ro.ieto. . e Justiça. · · 
de .<Jua genl;e,· de suas crinçõe::. 01ig1· 'Não havetJd() :.]t,ffii1'' peifà. a palãvnl 
t_Iais, I ··,lcerl•arei·a disüussão·í·Pauf!a). _f) SR. "ATTILIO VlVAÇQJlA.:. 

· Foi essa paiXão c_ ue o desviou para E:::tf.' enc.:.....:.:'~:..... r_.Nit.of oi revisto TJelo o;.~d~r)---;Para 
1':. pOlltl-Cro. 'Ü'lll-lt~nte. ··e·lmes;no aqUéleb I .O_s· srs. Senadore:=: I"JUe o aprovam, I cr ro~,minhar 'a 1;>0tacão) Sr Presi­
que disCorda-m .dessa·,orientação nesse~1~H~l~~m;perm~necer ::;emtaUos I'Pa-uEal c'te;-;.te. a !ionJ:at!A coinü;.~·ão ::le r:ons-
terreno não lhe podem negar gr-nero- .Es-a a:pt·o·J '0 ; . 't.iblicâo e .Justiea. com a emen·.~, 
~ida'de. coragf!m · cíVica 'e devota- "I) o __ scgt_i.J."~tte __ _ o _.:.Pr,Qjetp _ a.pro-1 ap··r·;::"-!.},('1:1: ~.Poiou o p1·ojeto oifJ 

·menta. . vado.· que· vai à sant..>âo: ·pof't-o ·de \'ista constituciGnal. 
- -=--""-"'-_..._-~ ~ --- -

·No ·_plenário, o _nobre Se.oactor Ary 
Via."14:.1 ,ofereceu Emenda substituti­
va do alUdido art. 4"'. Tornou o oro~ 
jeto à Comiss5o, , que manteve a re­
Jeição .. Veltando. ã Ordem do Diu, o 
nobre Senador Lameira BittencrJn~ 
reque1·eu volta~se u pro.ieto a esta 
."'omis:=:ão a fim de que se estudasse 
a pos~ibilidade de uma emenda su~ 
pres.c;Jva- do art. 4'? e, com êste, a. 
~·emoG§o ·de. inconstitücionaliàade. 

·Na Comissão. o ilustre Senador 
Jeffer~on de Aguiar oferec.eu Emen­
da - cüntrariando o pensa.mento elo 
.JlObre Relator, qur:> opinou 1Jela con!­
titucionalidade do projeto. desde que 
aprovado fôsse o destaque do art. ·-411' 
para sua rejeição. · 

De tato. •se a ·constituiç5.o Feder~l 
vedá. ao Senado a iniciativa de ·leis 
sôbre matéria financeira i art. 61 1, 
a no\'!l reda~ão da -Emenda desapon­
ta o ·preceitÔ. remetendo ·a inici~th·a 
t!c finunci!'lmrJlto dn Pl"no de Valo­
t!t;ar:üo .à competência exc!mdv~ cfCJ 
Preslrlrntr. da República ·e da ~anu:-
1'1-l dos Denntado.c;. como prece1tua· s 
artigo s7,,'·xvi, da: c~rta :;v:.~t~::.~. 



- / 

30.62. 

o Plano é de. Valod?..ação Eco~ 
nõmica. e não há eomo fugir à con~ 
.signações de verbas a. serem distri­
buídas, a critkrio do Poder Exe­

_clltivo, dentro de dotações orçamen­
. tlidas especificamente destinadas aos 
fins colimados no Projeto. 

De out.ra 
inex~quível, 
rlade. 

·forma,· o · Pla!1o ·~ ficaria 
o ,Pt:ojeto sçn~ !inali~ 

_ De outro lado, · o destaque pa:i·a 
reJel~ão e de ser apresentado - na 
ocrtSlão regimental --opoi·tuua, isto é, 

. :nos trabalhos de plenário. ao enSejo 
-dR di'SCUSSáO própria. . - • 

s'onlos. portanto, pela aprovaÇão do 
Projeto com a seguinte' - · ~ ? • 

EMENDA 0-,CCJ) 

Vo_l,:r.:.._em ~ SeR_a._rado :_ 
.-.-·-s;~~;~-~ENEDiê{Q; 

·_~V ALLADARES :·. ;'- . -

o P!'oj-~t~: de; LeÍ dõ ·scnacJo'-- n(A:lle­
,ro 7f-54 disnõe :Sõbre O-Plano de-va­
lori7-açf,.o .Ecônõm!ca do .vate de- São 
1v1ate1~s.~ • · ~: 

~: A ColiiÍssã~ ·de --JustiÇa _opinou ·pel~ 
~l\::t Uic~on::;tif;uc,únalidade· · por i~-so 
que, de- tniclativ~- do _Senado, -3.bi:e 

• ':" .110 artigo 4~- o c.rédito de· · .. · ...... :· •• 
Cr$ 50.(!{)0.000.00 pai·a ~s despesas 
com" süa ~xecu~ão. 

; 

DIÁRIO DO CONCRÉSSO NACIONAL · ·(Seçã~. 11) . Dezefl)bro il• 1959 

Sala. das· cohtissões.· ein. 2 ·de :se-~l~f.*!~~d:~ fundalnentais, poderâ · eu teri~ ·apresentadO umã·- t!ntetÍda a 
temh!l! de 19á9. - Benedicto Valla-- a :pe.tticipa~ão- de' capitais respeito. de um artigo que_· rião ex:is--
dai·!!s, Relator. desde que·· fique assegurado .te, de· coisa irreal, imaginária,' stipoo-

·-

do ·Estado. ta. 

'Tenho .Consciêri'cia_ ._alJsqlut!i ~ ._fã~-~ . 
gura de que ofereci ._emenda ·a um.; 
artigo que: existe, que-. é re-al e ver.: 

~:~;~~~~' ~d,~aÍ::deiro~ a -um- artig·o :de .lei votada 
h Congresso· Nacional. · · 

_ -LabOl:oti em equívocO a Uustrach\ 
Comissão· de Constit!llção _e Justiça.:· 
·quando têz essa-~ aíirm~tiva.. M1nh~ • 
etÚencta· foi -aPresehtada. aó P1·ojetti 
de: Lei nt.l ·2.674, de· 8 de. dezembro 

1955. _A Comissão de Con.stttuiçP() 
Justiça,. porém;· não- se ·-~·~fere .a\-, 

Att. 2'1 desse Projeto, ~s ao artig~ 
de Ief _anterior,·. a de nq 2.28-4,. de IJ 
de·-ag·õ.Sto de 1954, ~ ininha em·Emd~. 

i"''"'"ti-\ foi· ao -Art-.- 2101 da lfü ~primitiva,· q·.te 
existe. é~ real. "e· ·verdadeira .. No . ~rt.- _ 
11? da outra Lei, o Presidente da. 
República ·vetou._ apenas, a--. palavrt~­
".atuais". ~ lei, dizia: Sôbre .a·· mesi 'emenda que· -v-ai 

_lida pelo ?r: 11? Secrétário. "Os ~·atuais ·; êxtr;·nu:neráriofJ 
mensalistas da .. Uni_ão e das _âu~ . "' _lida· e a~iada}~ seguint:: 

-iarquias que con~em ·Ou ~vénn:~nt 
a ·cOntar mais:- ·del 5. (cinco) anos-­
de __ . ·s~rviço · t>úbÜcO in!ntei;ruptú..<; 
ou _ não, equipa'ra~m; · aof\­

EMENDA_N<? 1. 

efetivoS. para todo!l . 

República:· :ao 
de lei, "yeqtu .a 

tornou -maif; -
benefidain 

supri-: · 
. Quer· di·:. 
que ·surgis-· 

· sedam tie:ne!i·-­
'pela lei e. considerados e~tâ·-

o aspecto 
~.284:. .de ~-de 
alude a, reda<;:io parãgx:afo a s~r 
ac.rescentado ao art. 21 da Lei n'1 2.1H4~ 
l"m "rnrnent"i•_·ios à COnstituição, Vol. 
IV, pãg. 170". ., ( . 

O -.1\:IihisÚo Orm•,imbo -Nonato, .em. 
•ub'i~i!'~'l' I ~cótdão _.un!l_nimeo -da Suprema- Côrte 

da Juo;tlça. de 23 dP. janeiro de 195~. 
rccmso·· deo Uandado . de- se~uram;a 

·t.s50, _de PernamQuco, afirma_: 
·~:o 'art .. _18B. nt.l .'rL_da. Cqns_U··. 

tuiÇã? ·. Fe_d,eral. é_ suficien~tn~~~ 
-"poderoso- para perlavar pot:_. com-

-1;;--:tricÕn'st~tuc:iÕrrãiiêíà<iél s.ple'to a }t:_Vestidura, d~ defeftó da- .. ~'-j 
e1,:~~:1•'':"' 2). f~lta ,dé. concurso ~a. que--,.:~tud.e o·:· --~J 
a . . ' ·art. 188 - a açáo do- témp!t serve 

-se á l-rima, então; a Co~ · de- e."tl)un.,.G'f.r. a mácula tnlelal". 
ConstltUtção t'! Justiça 
• ineon.~Utuc.!on~Edad~') ·Sf. ·Pr~Ldente, pilo estou_tn~Otú­

na Qlrcu~t~ncia · d.e q~e 1 do coisa _nOTa_~ Dlreltle qonatt-. 

.. 



DJAR!O DO. CONGRESSO NACIONAL Dezembro de 1959 3_063 
- . ·----. ' 

~-10na1; npenas me arrimo nas opi- o- ~eu ucorriculum ,._itàe" de 11_1ili- (Lef -de Pron1óções dOIS Oficiais do' . Atos da Comissão Diretora 
oóes de consütuctonallstas, nas dect- tar, e uma brilhante pagma de capa- ExéréitoJ. · · ~~-.,..-- -
<lÓ~:I Do TlibunaJ Federal de Recursos, "cidade, de cultura e de c\ev_otamento.. 2 _ Votação: .. em· dJ~cus6ão única, li. Comi.s.sào Diret"ora, em- ~-e,~!ão 
.. lo Supremo Tnbunal Federal; e a tevelados em_ t~?5. 05 postos .'!u_e exer-_ do Requerimento n.O 485 dos senllo- dB I cio conente, deferiu oe seg:1:n~es 
ron.ie: na. lei votada pelo Congresso ceu: Formaçao·mvu~a ~ patn?tlca; ~as res seúaaoreS João- Vlla:boas Lamet- Jet~ueument-ü.s; · 
:t-nto pOde o Senado, hoje, considerR.r mais completas _e· mteligência. lucJda s·tt··nc- rt e Arg m·~·ó d~· Í<'·ouel I · -

. rletei'minada lei constitucional e ama- e aprhhorada, foi ttm·grande- estudio-~ra 1 
.,e. ou.. e,. 1 

. 
1
-; - N.0 25_5, de 1959 - em q\te ~~_p1o 

so dos_ problemas brasileiros .e figu_ri)U re~o, respecr.n-ament-~ .'1deies d~ .uo~. - .Conservador {la-
·nbã, pelos_ mesmos motivos, conside- entre os legítimos paladinos do . na- j>SD ~-do PTB, so~1~1tan_do .mge.t?-CI_a-, N. e .~beJ Ferra?; 
:r·â-la inconstitucional. cioiiali.smo. fendo sido um dos mais I nos. tãrmos- do a~·t. 330, letra. c, <:-O Mace<io, de Conservad•lli tia 

:M'iflhã. emeÚda· não ~bjetiva aumen- ardorosos 'e íntransigen'te defenso~·es Re_glment() In~erno~ P..~ra. 0 Pro~eto ae Biblioteca., pad1·ão M, "solici~ani _ a.pos­
tfl.r vencimentos: ao contrário, ex- da Petrobrás. Foi, com inteira just-i- Let .da. Camat~. n. ~ 11, .de 19v9, c.qe t.ila de seus títulos de nomeaçao na 
-nJilo até os extranumerários dos quã.- ça, que lhe coube a destinção' da pre~ co-ncede 0 _ auxJl_Io __ d~ Cr$ 4~-?00.000,00 cl-asse imediat-amente superior; e · 
-tfros do.'l;'ribun!.I_ Marítimo, com eco- sidéncia do - do Conselho Na-la populacoes nbernnhas vmmM de _ _ . _ . · 
.nDm. ia _para 0 pais, cionalista. · - inundações; · . N."- _2o4. de 1_9o9. -: con~~endo & 

_ . . : _ - _ _ _ Hered1o Del Gtudice, Eletnc1.sta, pa-
:confio em ciue· melhor- apreciando. Exemplo edificante de probidade, I 3 -: Dl&cu.ssao únk: do .P~·~)!e!·O drao L, sessénT:.8diis de licença p;tra. 

l".oelhor interpretando e melhor sen- desapareceu sem deixar nem sequer de .Le1 da Cã;n~ra .n. ~6., de .9v9 tratament-o de· saúde, em pronoga­
i,.indo os· anseios daqueles fu11ciori.ã~ casa. ·própria. Legou.--porêm, à poste- .m." 3.975,· de 19o8, na Camara>, que ção. 
:dos ·QUe procurei amparar, a próPria. ridade, 'uma rica e preciosa .a do -seu :provê sôbl·e a execução. de obras do 
Coinitssão de_ Constituição e -,Justiça, caráter e do ·seu patriotismo Hospital ·Regional de Tuberculose de Secretaria do Sena.do Fede:·al, em 
:n:}. sua. sábia orienta"ão,· há·de p0r · Sant.a Maria. no Rio .Grande d.o Sul, 1 de de~bro de' :959. - Lttfz Nc.~ 

...- Sr. Presidente. com· estas singelas 9 I~ D t G I beni raodificar seu parecer. -Tenho t-endo pareceres sob ns ... 81 a 8.22, Qe cntco, Ire .or- e~a. 
palavras, .venho, em consonã.ncia com · - d c (lt.rteza absoluta de que a razão está 1959;' das ComiS5oes.: e . onst-1t11l~·ão · · os sentimentos do Senado, _rereren· A 1 r do meu'lado; não fíro princípios cons~ e Justiça., favor<\ve; de r l"aiUporêe.s.. · ---

t.ltucionais·.- apenas defendo interês- ciar. :com a homenagem da nossa Comunicações e Obras Públicas." prla .. 
saudade, e da nosa admiração. a no· -' 

~f:S de terceiros que julgo. perfeita- bre· memória dêsse digno brasileiro. Jncompetência; de Saúde Pública, fa. Atos do Primeiro Secretário 
to.f:nte gtmrdados e garantidos por lei. vorável e de Fin~qças, favor.hei. - -
{.Muito bem). . O SR. PRES.I-DENTE: 4 __ Discussão única do ProjetO PORTARIA N.0 85, DE_!_~9 

C ·stt. PRESIDENTE:. Deveria proceder:se, agora, à: TO- de Lei da Câmara n. 0 lQO, de 1959 O Primeira Secretário, nos tê:·mo.s 

Nã.óhavendo mais quem queira-m'iar 
iln pa-lavra, _encerro a ,discusão. 

O projet-o· com a erÜenda volta 
Comissão de ConstituiçãÓ e Justiça. 

ll SR. PRESIDE_!U.f!: 
·O Sr. Attilio Vivácqua enviou à 

Mesa, discurso para SE-r. publicado nos 
tl}rmos do fi 2i?, incíso II, do art. 201, 
do Regimento .Inte:rno. 

ll. Ex~; ._será atendido. 
DJSC1JRSO"DO SENADOR ATI'ILIO 

VIVA~-
~r. Presidente, as FôrçaS Armadas 

~ o Pais, manifestaram o seu mais 
vivo pesar pelo falecimento do ilustre 
·Mru t;chal Edgar dt Qlln}ra.. ocorrido 
em !Jlto Faulo... • · 

tação dos dois requerimentos lidos (n." 780, de 1959, -na Câmant.l, que do àrt. 38 da Resolução n.~ 4, -de J9:'i5, 
na .. hpra do expediente. autoriza a abertura do créd.f~o su~ dispensa do ponto. nos dias 23· e ·24 

Sendo ·evidente a falta de -riúmero, t:Jlementar de Cr$ 555.379,3.20',00 ao de novembro, a Oficial Legis~~tb:o, 
deixo de !azê-Io. Vou encerrar a ses~ Orçamento do Minist-ério da Fazenda, classe O - E'ulâlia Ql.u:S~...tt,_d-:_,)~â)_ 
são. Designo para a de amanhã, $. tendo pareeer favorável. sob n.o 82:;, por motivo de serviço externo p"esw-
seguinte ·. . . de 1%9, ·da Comissão de Finanças. do à comissão de Le'gi.slação Soctal. 

ORDEM DO DIA 5 - Di.scussão única do PrOJeto Secretaria do .Senado Federal. t-m 
de Lei da Câmara n." 118, de 19ó9 1· de dezemb1:0 de 1959. --:-- Senn.dor 

Sessão de 4 de dezembro d.e 1959 ( • 4 349 d 19"8 c- -n: .- , e ;::. . na amara.J. QUe cunlla Mello, .Priméiro secret.árlo. 
1 - Votacão em discussão WliCa aútorizà. o Pode-r Execut-ivo a abrir, 

do Requeriménto h.o· 484, de 1959, d~ pel~ .Mini,<;tério_ da.-·_ Saúde, o et~tUto 
Sr;g. Senadores La-meira-·Bittencourt especial de Or$ 50.000.{)00,00 para a1J~ 
e João Vilasboas, respectivame-nte Lf- ·Jdlio à Sociedade Pernambucana. Qe 
der do PSD e <la UDN. solicitando ur- Combate ao Cê-neer, tendo parecer fa­
gênci-a, nos têrmos do a-rt. 330, letra_ vorê.vel, sob n." 825, de 1959,, d.a- Co­
c, do Regimento Interno~· pa-ra o Pro· mlseão de Finanças. -
jeto de Lei ,do B.enado n,o 33, de 1959, :Está encerrada a seu§. o. 
qu-e trtt.ns-fer-e, por quatro ano.s, a vi. 
gbncia da letra a d-o art. 21, da Lt:l 
"-'· ~.ôt7, d• 1.' ~ àtztlllbr~ d,t I'U 

..... · ... 

( 

(Levà.nta-.se a. sessão 
íu t i w!Dul.otl.• • 

-. -~; 

PORTARIÁ N.• 51, DE 2 DE 
- ~DEZEMBRO Di !Íl59- - -

O Diretor-Geral, no . uso ge sua.s 
at.ribuições, resolye transferir d!l Di:. 
retOd·ia. d-a Taquigrafia pa.ra o SerYi-~ 
90 de Cooperação, o Oficia~ 1Je-gl.s1a­
tivo eJas.se "M" .....: Francisco.de A&is 
Ribélro. ·- . LUiiil lYdbUCO, OJrero-r-. 
Gõr.l~ . ' 
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